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Dlsoarso do ar. Bozantat. 

O «rador «oiMfoa duUrsndo llmtiar-ia a traitar 
pioprUmiatt do art t» do projatto que ■• dia«utu, 
porqa* ala daaaja laalo aitabeloier da modo «laro 
a paaldb qa» aataada darar tomar am fraate da 
mataria aagaita aa dabata, avitaBdo a» queitSsa po- 
Utlaaa am am» mataria daita ordem, onda não ha 
baao fraataa a aolkar; aobratado porque, no terra- 
ao am qaa oa aoha aollooada a qoaitlo, proporoiona 
a tadoa a maio perfeita iienfSo no exame da mata- 
ria. (Apoiadoa.) . 

Obiwrra qno qaaado o miaiatario de 0 de Junho 
trenao (aa phraia aontagrada) daa ruas para o par- 
lamoato a reforma da elemento «ervil, era melin- 
dreea o aatado flaanoeira do paia, eomo o deaanbon 
o miniatro da faienda daaea gabinete em seu rela- 
taria ; entretanto ene governo eentio-ae aom for- 
Íu para deapreiar a qnastCo flnaneeira e dedioar-ae 
da reforma aervil, ao] a aolncto raelamara nm 

ambiente da ordem, da aeguranç» a da tranqailli- 
dide. 

Aeha, portanto, que aeria maii acertado resolver 
primeiro a problema floaneeiro, para depoia, sobre 
baiea aolidaa, tratar-ta da roaolver a qoettBo  aer- 
Tii. 

Admira a eoragem eom qna o nobre ir. presiden- 
te do eoaielho aa apreaenton & eamara diapoato a 
tratar aimaltaneameate ai daaa qneatSaa, a do ele- 
mento aarvil a a flaanaaira. 

Mio oeealta qaa é doi qna entendem qaa a amaa- 
aipaflo da elemento servil aeria reaolvida pelos 
effaitoa da lai da 18T1 e, quando pareoeaae que ai- 
5ama conaa ia devia appreiaar, o qaa aoovinha ara 

aaeavoWer maia o fuado   da  emanaipaçSo (apoia- 
doa) {   ai  eatatiatieaa   inaompletai qna   poimimoi 
{rovam eata aiMrçlo > am 14 annoe, aom a lai de 

S71, eoaiagaio-ae libertar maia da um terço da 
aieravatara; portanto, eom o progreno da idéa, ter- 
ea-bia am período mnite próximo a extinaçío total 
da alamanta aervil. 

Paaaa a faier o aonfronto antra o projeato de li 
da Maio e o de li de Julho ; eata oompanha-ae de 
daaa partea, ama «Iara a ontra aabentendida, nSo 
para todoa, mae para oi grand» aaeardotea da 
amaaeipa^te iam indamniiaclo; ao houvessem du- 
yidaa a reapaita, aliai ia diieipariam mediante o 
exame da maia am qaa naiaan e proearoa Tiver 
eiae projeato. 

IMo aa demorará naite ponto, maa podaria provar 
qaa a pareaar da eommiasia aapeeial «obre aqoelle 
projeato, elaborado por ama intelligenoia roboatis- 
ilma, effareeia amendaa qoe bem desenhavam oi 
intaitoi daa madidaa qaa rodeavam o meamo pro- 
jaata j natoralmente por aitaram eonveneidoi de 
qna a apinilo é qna foi a lai a o parlamento a exe- 
aata, proaararam levantar ama opiniio falsa, qaa 
ala ara a da paia, aom a qual pretendiam levar por 
diante aea propoiito. 

Mia aaba aa aaaa parta da exeençío daqoelle pro- 
Jeate teria fleado ajaetada na oaeaiilo do paeto em 
qaa aa foliou, a qna aaba é qaa a naçio repallio 
aeia paeto iaeonititaaienal. porqna a naglo nBo 
havia lido oavida a reipeito a quando o foi afflr- 
aoo. pala aataal eamara, qne nlo i abolieionista, 
maa emaneipadora, lato é, qna a naçSo nto quer a 
eztiaeflo da easravatora independente de indem- 
niaaclo. (Apaiadoa.) 

Raaerda qae oi qna defendiam o projeato de 15 
de Jalho afirmavam qne alia respeitava o prinaipio 
da iademnisatlo, maa hontem envia dizer qne o 
arajaato da 12 da Maio matava o abolieioniamo. 

O SR. BEZERRA CAYALCANTI :-Matava a 
parta aboliaianiata da entro projeato ; n(o aa ne- 
gava a direito da indemniaafSo, negava-aa ligiti- 
midade da poaae. 

(Ia entroa apartai.) 
O SR. BBXAMAT extranha qae oi nobres depa- 

tadoi qae loatantam o prajeato de 15 de Jalho ve- 
nham aombater o da 12 da Maio qae é inaonteata- 
velmanta maia adiantado, eomo demonatra mina- 
aioea • arlthmetieamente, provando qae o namero 
da aMravoe qna iar|« alforrladoa aannalmante pelo 
prejeeto am diiinsalo i muito maior do qae o 
namerò qaa aeria alforriado pelo projeato de 15 de 
Jolhfe.' 

Reipende a apartai qae, depoia da eompara;So 
■na aaaba da foier, 4 o aaio da perguntar aoa no- 
braa dabntadui porque querem impedir nm projoato 
maia adlaatado de que o de 15 de Julho. 

O SR. BEZERRA. CAVALCANTE :—Porque o 
argumento 4 imnraeedeate. 

O SR. BEZA1ÍAT responda qne emquanto nSo se 
deatrair a Tardada doa algariemoi que apresentou, 
t*m narmiaala para luitantar aaa argumento. 

Nlo p4da tomar am aoasideraçSo ai obaervatSaa 
de ar. Beaarra Cavalasnte, reforentea a faetoa da 
Tida intima da partido liberal,  apenaa diri que, ao 

F0LHBT1M (OS 

Jà.  ^J^X>T3H 
roa 

ÍEODNDA.   rASTB 

4 exacta uma ulllrmutivn de a. ext , ha motivo para 
oontriatar a todoa oa aaatarioa do governo parla- 
mentar, qaa só daaajacn tar ante ai adveraarioa for- 
tes que poass*m «onaorrer para o «ngrandetimento 
do paia (apoiadus) ; a exiatonaia da partidoa fortea 
4 tanto maia nateaaaria quando ae rsvalla asse po- 
der usurpador a que o nobre deputado aa refiro. 

Vê naa palavraa do nubre deputado, rafarindo-ae 
4 existeneia da um relógio   a que sa pôde dar sorda 
Íara qaa trabalha, oa intuitoa do projoatu do 15 de 

alho, iato c, o abolisioniamo nSu qoer maohmia- 
mo orgaaiaado qae possa aaaegarar uma regulari- 
dads perfeita, porque o qae qaor é a pertarbaylo e 
a desordem. 

(Apoiadoa e oonteatacles.) 
Contoatedo pelos srs. Nabuoo a Bezerra Caval- 

eante, o orador demonatra que ua bases do projeato 
de 12 da Maio sSo a emanoipaflo o u raorganisayao 
do trabalho. 

Confessa que aa sente oonatrangldo tendo de 
aaaitur a tax.i de 5 % do imposto addieional, dianta 
daa difflaaldadas finanaeiraa am qae a paiz ao aaba. 
(Apomdoa.) 

Mis entoado qae nSo deve perturbar o plano da 
reforma ideada pelo ar. presidente do «onaolhu ; 
na i sabe aa s. exs. poderá aonueguir a reorganisa- 
vuo do trabalho, se o ooaaeguir, sem pertarbav^o 
dos estabeleaimentos agriaolas, tem prestado um 
relevante aarviço a por iasu aoompanhu a. exs. nes- 
te projeato. 

Vê que alguns males qae resultariam do projeato 
em disanasSo estSo grandemente minorados pelas 
disposi(Ses do substitutivo h<ntam apresentado. 

Tom ouvido combater as diapasijSes do artigo 2" 
na parte raforente á applliavSo do produato da taxa 
addieional ; declara que uão tem fandamonto este 
reparo, porque, para resolver a questão som abalo, 
ha nesassidads da se prover a agrienltura de meioa 
para anbstituir os seus elamenios de trabalho. 
(Apoiados.) 

Demonstra a diversidade da oiranmstanoiaa em 
que se aaba a lavoura do norte o do sal, aãlrmando 
qae ambas luararâo aom o resultado da lei qae se 
dissute. 

Disse-se qne o projeato vue proteger as elasses 
favorecidas, mas sSo essas qaa vSo ser indamnisa- 
daa pelos eaornvos que perdem. 

NSo conhece estea latifondioa de qne tanto ae 
falia, a respeito doa quaes invocam-se principies 
que nSo tem applicaçSo 

As ciroamatanaiaa espesiaes em qne se achava a 
oamara quando subio o miniatorio aotnal, aolloeou 
o aen partido aa contiogancia de esaolher um dos 
dons alvitrea rslativamaute ao projeato do elemen- 
to aervil : rejeita-lo ou aceita-lo. 

Se o rejeitasse podia suscitar graves inconvenien- 
tes, qae o orador descreve. Aceitando-o, entendia 
que podia eollaborar para obter para o paiz um pro- 
jeato mais aonvaniente. 

A discnssSo Qca adiada pela hora. 

Escola Normal 
Foi designado, por acto de ante-hontem, o 

dr. Godofredo José Furtado para dirigir ia- 
terinamente a Escola Normal, durante o im- 
pedimento do respectivo director, que se 
acha com I icenga.   

A câmara municipal do Rio Claro resolveu man- 
dar ajardinar o largo do tbaatro daquella cidade, 
aonde nomeado o ar. Joiquim Fírmino de Oliveira 
para, de acodrdo som a csiamissSo de obras publi- 
cas, mandar protedor aoa trabalhos nesessaries. 

Professores públicos 

Foi nomeado Antônio Valerio da Silva 
Silvado para rogar a cadeira da villa de S. 
Vicente. 

—Antônio Nery Ferreira foi exonerado, á 
pedido, do cargo de professor substituto da 
3* cadeira da cidade do Tietê, sendo nomea- 
do para substituil-o Antônio Guilherme 
Stein, durando o impedimento do professor 
proprietário, que se acha matriculado na 
Escola Normal. 

O sr. Prancisao da Almaida Nobre dissolveu a 
sociedade qoe tinha nesta praça sob a razão mcial 
de Purunhoa & Nobre, da qual era soiio o sr. Joa- 
quim Visonta du Silva Parunbos. 

O sr. Almeida Nobre Ountinúi som o mesmo ramo 
de negocio de ferragens, atmarinho, drogas, couros, 
tintas, ete., sob a xna lirrut individual, na mesma 
casa, sita a rua Direita n   8. 

Refere a Gazela de Capivary : 
< No passado numero referimos entro os 

diversos objuetos em que incidio ã habilidade 
dos larápios uma folha do portão do largo. 

« Tivemos a seguinte   explicação : um dis- 

Lmaiaaé a Lacla, depoia da darem am paneio pele 
Wdim daa piaBtaa, voltaram para o cica Bourbon. 

A lambraaoa da cceaa qaa ia tiaha dado aa apo- 
aanta da Lacla parecia ter-se varrido do espirito 
daa dnas. 

Bmqaaato cenveraavi alegremente, a ">•■'•• 
trstarà de Jantar, a Laciaao a aJadaTa aos traba- 

IVMíS bana a maia da Urda Lueia disca rindo i 
-Sankar maa naiTo. a lantar a.tá na meca 
-DaaididamcaU a tia tison ala vem, disse L.»- 

tiaoto cavalheiro desta cidade notou um dia 
que liuham tirado os parafuzos que prendiam 
oa gonzos : procurou arranjal-os bem ; no dia 
seguinte encontrou o portSo por turra ; ven- 
do que asaim como tinham tirado os parafu- 
zos, poderiam carregar a folha, que talvez 
para esse fim houvessem arrancado, reco- 
lheu-a á sua casa, onde está à disposição da 
câmara. 

« Si pois a folha do portão n&o   foi furta- 
da,  os   parafuzos   e   grande parte do flo da 
cerca do   largo foram  arrebatados. » 

^— — 
rVegoeloa de Uotucatü 

No asnadu foi apoiado o posta a diaaassBo o se- 
guinte requerimento du sr. senador Corrêa: 

c Requeira q-.ie, pela miaistevio da jnatife:, «e 
peça ao goverao : 

« 1° Copia de qcmlqner cncomunicaíSa qno haja 
rasubid) ioerci doa lamentáveis footuB que se 
derum na sidado da Bcituoalii duraoto o msz fluiu ; 
e 2° Informação das providenoias tomadas para rc- 
pnmil-os, > 

Foi apoia ia e pusto em iliscnftsRo. 

Na noite de terça para quarta Aaira ultima, 
cahiu fortíssima geada no município do Hio 
Claro.          

Diz a Qamta de Campinas: 

<Vae ser exposto, por estes dias, nesta cidade, 
nm phsnomeno animal, realmente digno de ser 
visto. 

cB' nm cab.ito de dois corpasL Tem 8 pernas, 4 
orelhas, 3 alhos, uma aara. 

«Este animal que spsnaa viveu nove dias, está 
ambalsamado e, já eateve em exposição na Europa, 
onde foi photagraphtids. 

«O sr. João Pedro de Siqueira, dono do pbeno- 
meno, espera apenaa encontrar nm local apropriado 
para a exposição.» 

Refere o Caipira, de Uberaba : 

< No dia 4, pela manhS, chegaram da ca- 
pital de Matto Grosso (Guyabàj, três praças 
do exercito conduzindo uma mala para o go- 
verno, enviada por s. exo. 0 general, sendo 
isto tão somente o que sabem os taes soldados. 

Já trazem sessenta dias de viagem. 
Em Goyaz receberam dinheiro para a via- 

gem. Aqui também, em virtude de ordem es- 
pecial, receberão o que fôr necessário para 
esperarem a resposta do governo ao impor- 
tante officio, e depois voltarão sem ser pelo 
mesmo caminho. 

O que será isto ? » 

Borracha da mangabelra 
Lomes no Jornal do Oommercio : 
€ Natisiimo» hs aluam tempo, qae em Ria-Par- 

do, da província de Minas-Oaraes, estava attrahin- 
do a attsnçfto, come industria nova, a fa^ricaoBo de 
borracha com o leite da tnangabeira, arvoro na fa- 
mília das aposyneas, a muito commum alli e ao 
norte de Império. 

« Segoodo carta oscripta daquella «ida<1o tinham 
«ido a prinsipio utilisndos eómcnte os frnstfoa, ve- 
rifisindo se maia tarie como o leite, que abnndi n» 
arvore e pôde ser extrabido por meie de ineUSs» 
ignaes d» que a« praticam na Sypkonia eiaalica, ao 
aoaverte facilmeata oca exeollnaiu borracha, «utn- 
paravul ou ainda mulhor, aonformo aa aategura, 
do  que o idêntica   produaía oriundo da Amazônia. 

< Além do mais, annunsiou-ss fnsilimo o prepa- 
ro i juntando-ae a 3 litros de leita 85 grammas de 
pedra ume, bem dissolvida em 3 litros de agna pura. 
a soagulaçto epera-aa parfaitamanta e assim eati 
obtida obtida a borracha, que convdm expdr ao sol 
por íiiiruus dias. 

« Dizia so naquella airta que a garrafa deste lei- 
te era venjliua am Rio-Pardo do 200 a 250 rs , sen- 
do muitas aa pensoas que se empregavam etn extra- 
hi-lo, bem como qna uma primeira remessa da bor- 
racha buvia sido exportada para a Babía aom a p '.ao 
iín ■?.?() arrobas, ag.iardanio-sa anaiosaiuaata a co- 
tação da novo pnidacto. 

« Sabemos ogora que o sr. Joio da Vasconssllos, 
soblelegado de policia da oidads do Sarro, tambsm 
da província do Mnas-Qíraes, acaba da remotter 
,o ministério da agrisulturu ama amostra de bor- 
racha obtida da mesma arvora nos campos da norte 
da s^m^rca daqaolla deasmincçãa. 

< Trata-se realmente deindostria rcrauneradoraF 
A borracha da raangabaira satisfaz aa «xigencias 
dos mercados!    A experiência da primeira  remessa 

—NU. • iasa admira-me.   Raaaio qaa a sna pa- 
l»«a aetaja maic dseate. 

Mal tiaha proauaciado esta fraaa qaaado oavie- 
aa ama ligeira paaaada á parta da qatrta. 

—■atra, dlaae Laeia. 
A parta abria-M a tia Uison, eu aatas, Joinna 

VartÍOT wtran. 
Laeiaaaeetaadca-lhe a mia. 
—Boa tarda, diaaa-lha clic. Failavamea da se- 

nhora. 
Laaia foi abraçar a raaam-ahcfrada. 
—Janta aaanacao, ala 4 assim f   pergnatca alia. 
—Ifb. minha qaarida, raapoadea Joaaas, a des- 

peito da todo • prascr qaa iasa ma daria, 4 Inpoi- 
aivai- 

—tatU, pm qaa f 
—A. sra. Lcbrct, «iaba pstrSt. ala vaa melhor, 

MíC aaatraria... Praaies. partanl». «fitar para lá. 
Ti» kasaar alguma raaaa maa ala qaii catrar BO 
maa qaarta se« vir vd-los, perqaa paaaava aacaa- 
trar aqai a sr  Laaiaaa. 

—Laciaao aaa *aa daixar-ma por traa semsaac, 
íi^Lacia IristcmeaU.i 

-D*ixa-la- repetia Jaaaaa, laqaiaU. loca 4 ver- 
âadal 

a^tah tia Uma, wsfandaa a ■ofc. 

—Um trabalho em Bsllegarde, qne deve acompa- 
nhar am lugar de meu patrão,  cr.   Paalo Harmant. 

—B a caa ausência ha da durar trec semanas t 
—Pouco mais oa menos. 
—E' uma eternidade I disse a menina. E vota nSo 

ha da estar aqni para fazer-ma eompaahia, tia Li- 
son I ,  t ,j 

—Isso ssnea-ma grande pesar, minha querida, 
mae aSo posso abaadoaar assa pobre mulher, que 
tem lido tio boa para mim a qna quer qna eu a 
trate. Fiqua certa da qna virei dar-lha nm abra- 
ço lampra qaa poder. 

— E' liso, tia Llson, dilse Laciano. 
—Além disso, continuou Joana», hei de fazer   ec 

meus gyroc da manhl da preesa e poderei ter algans 
minatoe para distrabi-Ia, quando iba trouxer o seu 
pio de duas librae. 
1 —Fallaremoi nelle, murmureu Lacla, olhando 
para o leu {atara marido. 

—Em qae follariamoe ads, ia nlo fossa nelle I 
Maa eu eateu os impedindo de jantar a estou cer- 

ta da que a ara. Lebrat está impaeinate para qoe eu 
volta. Deseje-lhe be ■ viagem ir. Laciaao. Hei de 
pedir a Deus que o acompanha e guarde.   Dascanre 
?ne aqui ninguém o ha da esquecer. Quanto a mim, 
arei o possível para vaiar pela sen querido the- 

■oaro. 
Cobrio da beijos ai focai da Lueia, depois acerec- 

contou: 
—Até já.) Qaaado sahir de meu quarto, virai di- 

icr-lhe adeus. 
Jsaana foi aa aen aposento, temeu oe objectos qoe 

ia bassar a voltou para de neva beijar Laeia, apar- 
tar a mio da Laciano a foi para a padaria da ma 
Daaphino. .   , 

C.ms a filho de Jclie Labroue devia partir na 
manhl aaguinta, pelo trem das aeia horas e meia, 
precisava desesnçar um poaco antes de pdr-se a sa- 

Pelss seis horas deixoo Lueia, depoie da repetir 
a premeesa da eecrevar-lhe lodss oa diac a foi de 
carro para a aca casa da roa Miromeanil. 

Ne dia segointe enaontrou na estrada de ferro o 
contramaatra e oc dona mecânicos qoe o acompa- 
nhavam a Bcllegarfo a o trem levou oc qnatro. 

Desde e dia em qae pela primeira vei o aprssea- 
tamea, ec neaeea Uitorsa tsm tido, maia da ama vi 
a prova da que a Dijansi Otidia Soliveaa, ampla- 
mente datado da tedec oa vícios, era capas de prati- 
car tedss se crimes. 

No psqaate «Lord Mayera qae s levoa para Niva- 
Tsrk, tinha feito ema tentativa de farte e ala foi o 
aaa primeiro f-ito. porqaa Reaota Baeca, ei-»»«nte 
da segurança, qce ia tar aam a filha em Navo-Tark, 
havia dita a Paula Harmant, qaa tinha rida porta- 

dor de uiu mandado de prisão expedido oontra Soli- 
veaa por lastos da mesma natureza. 

Do furto o da extorsão, ao assaasinato a distancia 
nlo era graitde para nm tratante qne só conhecia 
ama lei, a das ssas iateresses pessoaes. 

Nada podia agradar-lhe mais do que trabalhar por 
sonta do seu pretenso primo, caja fortan» sabia ser 
quasi iBexgotavel. 

Por isso aceitou sem sombra da heaitaçlo eu de 
escrcpolo, o papel monstrooso que Jacqucc (Jiraod 
lha propdz. 

Eate ia, maia uma voz, ontregar-se-lhe de põi e 
mios atades ; a eomo homem habii que era, Ovidio 
pretendia tirar todo  o partido poscivel da sitnaçSo. 

Além disso, gostava daa amoçdei de qualquer na- 
tureza que foasem. 

Ou<imol-e dizer da ei para li, qna oi preliminares 
de erima projectado e divertiam, e qae qaaado am 
projecto diverte, echa-ie sem difflsaldada, expedien- 
tei para leval-e a bom resnltsdo. 

Era preciso preesrar esses expedientes nos habi- 
tes da pessoa qne Jacqcee Oaraad o incumbio de 
eepprimír. 

Ovidio pon ,ou qae a roupa qne tinha usada na 
véspera nlo era própria para entrar em campanha e 
qae precisava de disfarces vsriadoe, qae lhe psrmit- 
tísssm constituir individaalidadee múltiplas, afim 
de csqnivar-ie ás pesquisas que a policia nlo deixa- 
ria de fazer, depois da sappresslo de Laeia. 

Levantando-ae aedo Ovidio Solivaaa veatio a rou- 
pa mais velh» qna tifiha, temeu uma mala vaiia a 
foi paaseiar no bairro doa aieiec, no Tom pie. 

Alli foi de loja am loja cenvercande eom os ven- 
dedores, disendo-ce aetar de previncia qne comple- 
tava e cau gearda-roopa. 

Com facilidade eoneageio cemprar moitoc vectoa- 
rios enjoe faitioi variavam. 

Acsrescentoo diversos datslhci que faltavam ac 
vestaarlo* de modo a completar e eanjuneto de c<dc 
nm harmanicamente a a illndir oi alhos do obsarvaa 
dar maia pcrspicas. 

Ovidio possuía a intulçla da am comi-a coas- 
ciensioso qae procura a sffsite na verdade abso- 
luta, no «naturalismo», e encara umz velha blusa 
oatr'ara asul, asbrsaqniçtda pele a<a, eomo am 
«documeota*. 

Qaaado voltou para a aveuída da Cliehjr n'om 
earro da praça ala só a-rtla regorgitav», camo 
ainda levava ama meia dasia da volumosos embru- 
lhai. 

Transportou tuds isto para aa gabinete do Ma 
pavilhão, gibinate traasfarmado em goarda-roapa, 
a-cami o faria e zelador de am tbeatro—raaaia 
metbodia^aente oi objectoc separaade es vestuá- 
rios, oas daa ontros. 

Cama s4 a heras maita adiantadas da asite eoa- 
í ssgaio tarmíaar o trabalhe, deíxoa para o dia «e- 
l gaiata aa  primeiras iadagaçlae qae ia   proponha 

feita para a Bahia poderia easlarceer estes pontas 
ca pela menos indicar qae o gráo de ntilídade offa- 
recem taes tentativas. 

< lafsllsaiente oto possoimos a este respeito in- 
formsçSas, qae elida recebcrlamss com reconheci- 
mento. 

< Bitamos certos, entretanto, de que o ministério 
competente tnrá esto objesto na considcraçlo qne 
merece, já colligindo informacOes, já sujeitando o 
predosto a dhalyses que lhe determinem as quali- 
dades. 

< Ainda mesmo qne a nova barrasha nlo rsuna 
os caracteres qno até agora tòm falto considerar 
sem rival a di Syphonia tlatlica, poderá offareaer 
Ineratlvo emprego de braços, tanto maia para dese- 
jar qoanto a tnangsbeira brota espontânea em mni- 
tau rogiSas do Brasil e abaulutamente nenhum cui- 
dado exige no sen desenvolvimento.» 

Lâ-se na Gazeta de Capivary : 

« O progresso material desta cidade uílir- 
ma-se de dia a dia pelo augmento das odi- 
Ucaçd.s ; è extraordinário o numero de casas 
que se têm levantado e se acham em cons- 
trucção. Esse movimento tem attrahido para 
esta cidade numerosos e peritos oíSciaes de 
todas as nacionalidades, os quaes têm tido 
sempre serviço. » 

A dirostoria do companhia de bonds de Campinas 
vae fazer estender a linha até o logar denominado 
Fundão, enviando  nesaa sentida, um requerimento 
u câmara municipal. 

Falleceo, em Capivary, a oxma. sra. d. 
Branca Marti us de Toledo, virtuosa esposa 
do sr. José Martins Bonilha. 

Consellioa municlpaes 

Lemos no Parahiba de Quaratinguetá i 
«Oovimos   dizer que realisou-sa   uotta  oidads a 

eleiçlo de dons membros do ounselho municpal. 
«Disseram-nos  que   foram   eleitoe  oe   era. dn. 

José Teixeira Machado a Francisco Qalvlo da Coita 
França 

< MSo sabemos o que ha de verdadeiro, e mesmo 
acreditamos que tal eleição não se rseliioa, por 
que até »gara estamos esperando a publicação da 
lista dos eleitores qne devem (oa deviam) votar, e 
o edital da sr. dr. inspsetor da diatricto, canvi- 
danda-os a oumparecerem. 

«Prufessores ha nesta oidade qae estão tio 
adiantadas aomo nós, que nada sabemos. 

« B depois, a oamara.qne segundo a lei, trec dias 
depois da eleiçlo, tinha de nomear também nm 
membro, até hoje nada (es, a nem cabemos ei 
fará.» 

A eamara municipal de Piracicaba alegeo para o 
lugar de terceiro membro do oonselbo de instrueçlo 
publica o nosso illnstrado amigo o ir. dr. Augusto 
César de Mattos, advogado n'aquella aidada. 

Deve realisar-se, breve, em Campinas, um 
torneio de bilhar, achando sa já iusoriptos 
varies cavalheiros. 

Foram nomealos pela «amara municipal do Rio 
Claro os srs. tcuente-corunel Benedicto José de 
Oliveira Júnior, capitlo José de Campos Negreiros, 
João Qaia a João Antmio do V«lla para em com- 
missão, promoverem os festojss da próxima inau- 
guração  da abastecimento d'agua daquella cidade. 

Acha-se a republica de S. Salvador em 
completa anarchia, «conforme noticia um des- 
pacho tetegraphico de Yalparaiso datado de 
8 do corrente. 

Chegou, a 12 do corrente, £ Piracicaba, o vapor 
« Piracicaba », trasendo 27 657 kilos de cargas. 

O sr. dr. Cassiano Cândido Tavares Bastos 
duo queixa, em Guaratioguetá, contra os srs. 
drs. Ildefonso Archer de Castilho, Adolpho 
Marcondes de Moura e Antônio Justino da 
Silveira Machado, por crime de calnmnias 
impressas. 

Filloa a, em Paris, o distíostj slinico brazilsire, 
dr. Francisco Ferreira de Abreu, barão de There- 
sopolis. 

c Mcdiss da nemeada, profsaaor abalisado, pro- 
fundo sullor da noisncia, era o dr. Ferreira de Abreu 
umu das notabilidadet do n mo paiz, em qne at- 
tingiu as mais elevadas pasiçSes pelo ceo talento e 

fazer   para   por-se ao   corrente  dos   habites   de 
Loaia. 

O que Paulo Harmant lhe tinha dito acerca da 
moça, fioára-lhe gravado na memória  

Bra-lhe precisa saber, egara, antes de tudo, se a 
noiva de Lnsiano Labroae ia diariamente trabalhar 
am caca da ira. Agoatiaba, a que horas aabía de 
sua casa s a qne horas voltava. 

Antes de sa pôr ao oorrente destaa coasas ara-lhe 
impassível formar um plano. 

Na terça-feira, de manhl, Ovidio, vectido como 
um moço de recadoc, tendo ae peito a competente 
placa nomerada, sahío de casa, chagou 4 praça Clí- 
cby e alli tomou um omnibuc qno o devia conduzir 
até próximo á ilha da S. Luiz. 

Admiravelmente disfarçado—moço de rosados da 
cabeça aoc péa—era impossível rcceahcaar o Díjon- 
nci. 

Desceu de omnibas próximo á eamara maniolpal, 
caja recenstrscçlo estava a terminar, a foi a pé até 
ao oáes Bourbon. 

Alguns passos antea de chegar á eaca da Lueia 
tirou d* bolso nm papel no qnal tinha ascripta a 
morada da moça. 

Batiam nova horaa no relcgie da egreja da 8. 
Luiz. 

O pseudo moço de reasdos eatrou no partia, atra- 
vessoa a pstea, faí direita ae quarto da porteira a, 
flnginda qae lia o nome eacripto no papel, que se- 
gurava na mio, disae: 

—A ssahara faz-me o favor de dizer, ia a msni- 
na Looi» eatá em casa 1... 

-B«tá. 
— Em que andar f 
—Na ssxto, parta da aeqoerda. 
—Bem ; obrigada. 
Encaminhoa-se para a escada e comaçea a subir. 

Ao chegar *o spgondo andar, paroe. 
—Sa a psqaoaa a esta hora cetá em caca —dicas 

comsigo—é que trabalha aqai mesmo. Portanto, o 
maia provável 4 que cila sé vá i loja da modí«t« 
para traser a levar trabalho. Toa certificar-me 
disto. 

Deíxoa-se âcsr parado alli daraate nas cinco mi- 
nntss o em seguida dsscea 

A porteira, absorvida pelo alssfa qae fervia ae 
lome, aem saqaer o viu passtr em frente ao cea 
sabícnlo e sahir. 
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Deixaado o aáaa Banrbia, Ovidic dirigio-ea para 
a rua da Saíat-Hsaard a ala teve aecsssiiala de 
procurar a casa da ara. Agastiaha. 

O aoma d» grande modicu patsstasva->a em saar- 
mes letras doeradso, aa longa ds «nda de primeiro 
aadar. 

O paeedo moço de raaados cabia ás edriaaa a 
bat»a 

üa erialj, de l.h.4 maSio omiti, abria-Ua a 

illnstrsçlo,   pelo  seu  caracter independeate • par 
sua coperioridade íusontestavul. 

c Lente cathedratiee da madlelna legal aa fa- 
culdade desta cérle, deu no eiareieio desta cadeira 
as maiores demonitraçOee do aaa caber, prendeade 
a attençlo dos seus discípulos pela palavra anima- 
da, ezhuberantceloquanta a vivai, o qaa a tornava 
nm dus mais netaveie oradoraa de nosso magiaterie 
superior. 

< Chimiso abalisado, deixa sen noma praaa a dl- 
varsas dessubertae importantes, e noa sompsadlos 
didaatleue ensontrsm-se diearipçSee da mathadaa da 
resonhucimenloe de venenoa a da aBalyses da sabi- 
tanciss, devidos a proeeisoi iam. 

a Dlsii pulos qne aprenderem cem a dr. Farraira 
de Abreu occnpam hoje elevsdas posIçSss na paia a 
todos dlo o solemne testemunho do qaa alia valia 
como professor. 

« Clinico hábil, aiarcen a medicina, a cirurgia, 
a obatatrieia, dietinguindo-M igualmente am tadoa 
eeses ramos da iciencia. 

< Na Europa era vantajosamente conhecida o leu 
nome ; e alli teve occacllo de dar de nosso pais a 
mais Iiaangeira idéa, nos congressos ssicntificac am 
qne tomou parte, representando dignamente a 
Brasil. »   

Requerimentos   «lespaoliaslos 
pela presidência 

1G de Julho 

De Frederico José Lopes.—Concedo, dei- 
xando substituto idôneo. 

Do tenente Antônio Dias de Toledo.—Ooa- 
cedo. 

De Antônio Saturnino da Paixão.—Con- 
cedo sem vencimentos. 

De Moreira Sc Abilio Soares.—A' direoto- 
ria geral de obras publicas  paia  informar. 

De José Victorino de Oliveira.—Informe 
o dr. inspector geral da  instrucção publioa. 

De Josó Mariano da Cunha.—Idem. 
De Nicol&u Arpriano e Ângelo Colombo. 

—Como pedem. 
Da mesa administrativa da Irmandade de 

Santa Cecilia, da capital.—Informe o theson- 
ro. 

De João Gabriel Vieira Sobrinho.—Infor- 
mo o dr. chefe de policia. 

Da Maria Gabrialla   Dantas.—Rostitua-se. 
De Belmira do Amaral Castro.—Informe o 

dr. inspector geral da instrucção publioa. 
De Jacob Reinfrank.—Como requer. 
De Juvenal Francisco Parada.—Informe O 

thesouro. 
Ds Luiz Ferreira Pai, 2* despacho.—Con- 

cedo a desistência pedida e nomeio José Ro- 
drigues Pereira, para exercer provisória» 
mente o cargo. 

Dao-se am doaratiogactá nm sua que maraaa HV 
regiatrado muito especialmente. 

Diz o Parahyba t 
«O sr. José Joaquim do Oliveira Mafra, moça die- 

tinato a bsneato, filhe do finada Alaiza Oandenaia 
da Oliveira Mafra e.jocma.alla, liberal cenvenaido. 
certo de qna na eleiçlo municipal de dia 5 da «ar- 
rente o een voto nlo alterava a raanltada, a aléat 
diaso sendo parente a amigo particular de illnatra 
oaadidado dr. Villela, das-lha o sm Teta. param* 
com a declaração da qne era am vete da para amica- 
dee sympethia. 

«Os srs chefei liberaei zangaram-se tanto, tenta, 
tanto, qne juram peloe sons deuses qaa a corpore- 
ção musical, de que e cr. Mafra 4 digna director,, 
não mais airvirá em festas n'esta oidada.» 

Eis abi nm desforço que muito honra aea libercea 
de Ouaratinguetá, oi qnaaa decidameate tem queda 
especial para a comedia. 

Em Capivary trata-se de reorganisar a 
bibliotheca do Gabinete de Leitura alli exis- 
tente. 

A praça de policia que, na madrugada de aate-hon- 
tem, rondava naa proxímidadeejda Aaylo da Meadit 
cidade da corte eneentron junto desta umaaaiza da 
(olha enferrujada Joontendo ama ossada humana, 
qno foi presente ;ao ar. dr. Carijo, 3.° delegado. 

Esta antoridade mandou a caixa ao medica da 
policia para qaa proeeda a exame doe ossos a abria 
inquérito com o fim de caber ic sa trata da algam 
crime. 

Fui deilguado o coacclheiro de Betada Laia An- 
tônio Vieira da Silva para cabetituir a aaacalkaire 
Lafayette Rodriguec Pereira na sesçle de fazenda de 
conselho de Estado. 

porta e p4l-o em eommuBÍeaçlo aam uma «mjnw- 
gada do salio de provas, rapariga lindíssims, ves- 
tida no rigor da moda, que corvi» da manequim 
vive para a expeaiçlo doe maravilhosoc veatidea en- 
gendrado» pelo cérebro da medieta. 

Ovidio jalgoa conveniente deram pouca de edr 
local i scena, expriminde-ea aam a setaqaa da maia 
poro dos filhos da Anvergaa. 

—A menina Lumia está t pergantan. 
—Qaem 4 essa menina Lumia t pergaatea a em- 

pregada, rindo. 
—Uma costoreira de «uo caja ; hom'*aa 11... 
—Ah I Lueia I... 
—Sim, ejactamente... a menina Luxia. 
—Nlo trabalha aqui. Bila leva a trabalhe para 

faier em caia. 
—No láec Bcnrben então f... 
—Sim. Traa algnas earta para alia I... 
—Nls ; 4 ama eommixão 
—Ah I Ah I ama commixão I a da parta da qaamf 
—De nm itenher... 
—Mcito bem I Bnjá dsssonfiava I... Ah I entla 

ella aonhece ssnhoree, cesa santinha da páa aaraa- 
ehoeo I Pois então que o tal renhar vi a aaaa delia. 
Laeia 4 uma prctaoeioca qae /Va pela vida (aaaa aa 
diz naa grandes rodas) e ale pSe ■>• reaUc aqui sa- 
nto para traser trabalha ou vir buscal-o. 

— Obrigado, minha teenhora. 
—B qae tal 4 a senhor I pergaatea a ampra- 

gada. 
—.E' xtnhor moita rieateo. 
—Ah 1 moita rieasse f 
— Xim. renhira... 
Ovidio voltoa-sa para a porta. 
A empregada voltou para a ealla da prevac, ez- 

tremamento vaxada de qae ella ahamava a 4ca M- 
írella desta psruaeinha da Lueia. 

Ae dusar as cecadas, o Dijoui ia dizeade aaa- 
aigo : 

—Eata á invejeaa a detecte Laeia. Ha alata tal- 
vsi algama coaca a tirar am preveite de aaaa* BB- 
gocia   Nada dasprenr 4 a minha divisa... 

Ur>a vi, aa roo, paroa iatcrrsgsnda-M sobra a 
^se devia fasar. Rsfiactia : 

-Lúcia ala vem aqai senta para traser ca lavar 
trabsibo Pcrtaate. só em plena dia... a aa pias* 
dia tade 4 impaesivei. Nlo ma daa por aatisfoita 
smqaaato ela tiver melhoree csslarscámcatoa. Maa 
qaem m'w dará > Ah i a sajaita aaa ■««a saaha da 
filiar... Eu bem dizia qoe aada aa dará daapraaar. 
He da ecr por iatarmedie daeta sujeita qae aa hei 
da obter je meiae da ahegar aaa maaalaa... Ba 
TSI da ca afastar, Ovidio, qaereado pdr immedísU- 
■eate em sxeaaçle s idda qae acabava da lhe atra- 
vessar s sieaia, aatraa da aovo am aaaa da ora. 
Agovtiaha o dirigia-se para a aaWaals da portain. 
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*€im**tm <!• Motlolaa» 

Iua«(«r«at hk dlai, MU fulh», i>Ur«M«atluimk 
■mlt, ua «ou cclomaw, reUU»» t proTimcU <U 
•. PuU. 

MalM-M, da ka naita. qaa ara a Oama tia .VUíI- 
c<«# o diária flaatiauata qua ualur airaalaflo liaha, 
qaar aa aapital, qoar aa latariar da pravlnala. 

K«U iiiafaraaiu da pabliaa paallata axpllaa-aa 
faallaaata. parqaa a Oattia d» Ifoticimi, além doa 
mallraa qoe daram-ltia a f randa aaaaitay&oqaa tam, 
■a adna, a qaaJaaaalUaam a aamma da aoodlfSaa du 
am jaraal bêm feito, affaraaia, tatabam, antra at- 
traatiTo para aa laitaraa da pravlnala, tanda 
aampra dada a raapaita dalla infarmafdea rapidai a 
•iraaatUaaiadaa, jlaaia dcimaDlidaa a ala rara 
adiaatadaa aa mUUtradaa pala impranaa laaal. 

Aaalm, aatava a tarramo praparada para qaa aa 
dlraalaraa da (imtt i dê Ifoliciat tlgama coiia raa- 
liaaaaam am attaafle aapaaial a prarinaia am qaa 
alia f «ia da tta garal tjmpathla. 

Naiaa intaita foodoa a Oeutta a laaflo taprara- 
(arida, aaa«Ia qaa aonita da ama raaanha diária 
doa aaaiaaiaa a da impraoaa da prariDaia da tf. 
Paala. 

laatllaariaaaraKaotar-iaqoa tada a airaomapaa- 
floatodooaritarioiariu naimarioa para qaaa noya 
•(••çlo da falha doa BOMOI illoitradoa aolleg«a laja 
rodigida da madoa aoDttatar oi loitoraa ÍDtorasaa- 
doa am aonhaaar a qaa aa paaaa am SIo Paalo a a 
Bla aa alfaatar daa raiaa da indiapaoiaral imparaia- 
lidada aaa apraaiajSaa aaanaiadaa a tal raapaito. 

Oi praaadaataa da U aeía, aoita poat», noa ftiem 
•■parar qaa aoatiaaa alia oat tradlfdaa qoa tio jai- 
ta nomaada graogaaram ao graada diário qaa tam 
•amo prinaipal radaatar o notaTal joraaliata ar. Far- 
raira da Araújo a qaa aaata, aoma radaatoraa a aol- 
labaradaras, ama brilhaata a aathaiiaita plaiada da 
üariptaraa. 

Ld-aa aa Oattla dê Piracicaba : j 
« No bairro i» Capotara, diatriito d* villa da 

Cátia» aziato ama cnrandêira, «ajo nome Q!) temos 
a raotar» da aabtr, qaa (as prudigioa na madiaina. 

< Uma pobra aaptaiigaaaria, aüi moradora, lan- 
tiodo-M doeata, dirigia-ae ao sonaattoria daqaella 
filha da Baaalapio aatians, a, expondo oa males qaa 
a afligiam, aonsegaia a «ogointe raeaita : 

« pataak de mana. 
« 1 pataaa da ribarba. 
< 1 pataaa da aana. 
c 1 pataaa da jalapa tada bam mithido pra tomi 

de 1 ao vaia. > 
« A Talhiaha, ahaia da fé aa raaeita a na ortba- 

graphia da doutora, proaaroa o batiaarie, qae, «or- 
prabandido tam a doaagam, fez vur qaa, tom tio 
valaata miaida, a attanta á idade da enferma, era 
•arto meair-se alia para melhor vida. 

< Da aatarasa deata qasatoa faetoa nlo «a darSo 
por eaae meado de Cbriato, onda nio penetra o olhe 
prêvide ntê da polieia. »  

iaaé Vlaeute Itodrigaea • Marfa  Aaleaia doa ttaa- 
taa. 

Ditada vigário aaeamuealada da pareabia daa 
IMroa do Atarr^do, per tampo de aa aaaa, em eoa- 
liauavto, a (avar da revd. Jaae de Aadrode Costa 
Colbariahaa. 

Dita da dito, da paroehle da Campo-Mystiao, por 
temiio da ao «oao, em aoati<>aa(to, a (sver da 
ra»d Xiferiaa Xiata Kadrlgaes Vieira. 

Dita de diiu, da paroshia da Csbreore, ualo u ■• .- 
mo praso, a fsrar de ravl. Joio Uautista Peietra da 
Mutla. 

Dita de aae de ordeas e  a >Bfasiar,   par tempo de 
am saau, am «oatinoavds •> /avor io revd. Jos» J*- i 
lianl, reaidente na psroabik <le C»stro. 

O capitão Mortoo attribuo o naufrágio do 
L'Itália kt oorreatuu submarinas que arras- 
taram o vapor, durautu a aublíua, para a ru- 
«ha. 

BstA publicado o n. 3^0 do Mequelre/e. 

Bxaauiea <i«>  |>i*o|>iari*torl•• 

Koaultadu da hunum : 

A primeira essa da Misariaordia, qae se faadoa 
ao Brasil, (oi aa villa, hoje oidade de Santoe ; tuve 
per (nadador Braz Cnbaa, em 1543. 

Foi eonflrmada por D. JuBe III a 2 da Abril de 
1661. 

À câmara municipal de Capivary vae man- 
dar augmontar o ediflcio da cadêa e casa da 
eunara. 

Aooledade de Immlgraçâlo de 
m. Paulo 

Hoje a 1 hera da tarde havorà sessSo no 
lugar do costume.   

DU o Tempo do Rio Claro, qaa o sr. Praaaisso da 
Caata Pinho, aoaaagoiu, em manos de doie dias, la- 
vaaUr a qnaatis da 500{|000, >üm de requerer a U- 
bardmda do aaarava Marsoliuo, o mtsaiu qaa, semo 
ha dias aotiaiamea, apreaeatoo-se ao ar. delegado da 
polieia trasaada ama areança oreeem-naseida, viva, 
• qaa (4r» abandonada pelos soas próprios progeai- 
torta. 

Gompaubla Rio Claro 

A 13 da eorrente foi assigaado, no Rio Clara, o 
•OBtraeto para a aonetrasçio do leito e asaentamea- 
ta da trilhas atá o kilomatro 31 a partir da Brotai. 

O «apitai aaaaaeario, aa importanaia de 700:000$, 
ji ae Mha toda aabaaripto. 

L>Icemçaa 

Foram concedidas ; 

Tre» mezes, com vencimentos, para tratar 
de nu saúde, i Isidro Antônio dos Passos, 
thesoureiro do correio dusta proviucia. 

—Um mez, em prorogaçãõ, ao dr. Manoel 
Joaquim da Silva Filho, juiz municipal do 
termo do Belém do DescaWado, para tratar 
de sua saúde. 

—Um mes, em prorogaçãõ, à Júlio da Sil- 
va professor do Alto da Serra, desta capital, 
para entrar no exercício do respectivo cargo. 

* Pai «aviada, anta-hantam, para o Tribunal da 
Ralafla da diatriste, a praeaoao arime, qae, am Cam- 
pinas, a ar. Jaaé Domiagaea Damas movo «ontra o 
a. Aatoaio Quiatlaa. 

—a 
Na semestre de Janeiro a Junho da earrent: anne 

leram transferidas, per venda,   225 aaçdee da Com- 
paahia te Ulamiaaçio a Sss da Campiaaa. 

Commlasâo 

Foi nomeada a seguinte para dirigir as 
obras da egreja matriz de Santa Barbara do 
Rio Pardo :—coronel Francisco Diai Baptis- 
ta, Firmino de Almeida Braga e JoSo Leo- 
nel Ferreira^  

Agente de correio 

Foi exonerado JoSo Baptista de Campos 
Pinto do lugar da agente do correio de S. 
Oarlo* do Pinhal.  

Secretariado bispado 

Noa díaa 13 « U da aarreala (aram aapadidaa 
peta aaarataria te biapada aa eagaiatee pravisdes e 
■artaHaat 

Praviala da vigário aasomaaadado da paroahia 
te BapiriU-Saalo da Tarvo, por tampo da mm aaaa, 
aa aaatiaaaçfa, a (avar do ravd. Miguel Piamoata. 

Dita te aaoamaata, para a paraekia da Baata 
Bphigaaia, a favor te Rivolta Jota a Nardalii Sai- 
as. itoliaaaa. 

Dita te diapaaaa aatnmoaial, para a paroahia de 
Piraaaaaaaga aa te Caaa-Braaaa, a favor de Jate 
MarMlIiaa Biraaa a Mana da Conaaifb. 

Dita te dita, para a aaama paroshis, a favor de 
tete Beau te Arnajo « Aaaa Martalliaa Biraaa. 

DiU te dita. para a aasiaa pareahia, a (avar da 
AartF'-"' Boato da Araajo a Bailia Baraardiaa da 

Dita te dita. para a aaraahia de ladalataba, a fa- 
vor te Jate Peraaadaa de Caapoa a Maria d« Al - 
aaidaPiato 

DiU te dita, para a parsahia da Tataby, a (avar 
te Jaaé Baeao te Silva a Maria Roaa. 

Carta te aaaaiaete para aa dilicaaaiaa da gêturê, 
aa pawteia da Saau Braaaa, a faver da Saiat-Clair 
Maataira te Barr.o 

ProvisSo te diapaaaa aatrimoaial, para a paro- 
ahia dá Pivdãte.   a   fiiof Jé    r rmuiiaoo   A ataSI* da 
Carvalho Jaaior « Kadozia Maria da Jaeas. 

Dia te dita, para a paroahia te Cambehj, a fa- 
vor te Salvador Viaaala Rodrigaas a Maríaaaa Ui- 
raada doa teataa. 

•BUltITBM 

Appravados pleaamante 

Uigael Arabanju do Souza Vianca. 
Kneai Maraondea Ferraz. 
Aatonio Carloa Uamea de Amorim. 
Franoiaso de Borja Dias de Oliveira 
Uaariqoe Affoaao ■'• 1. .yolU. 
Aatoaio do Caata Lima o Caatro. 
Arthur Moroira de Caatro Lima. 
Antônio Aogaato Lopea do Oliveira. 
Barnabé Franoiaso Vaz de Carvalbaea üukriuho. 
Manoel Ribeiro Árias. 

Approvado 

Alraro Augualo ds Talado. 

paibosorsu 

Approvadoa 

Qodofrado ds Ponaees. 
Joaé Blias Vez da Almeida. 
Mario de Camargo. 
Antônio Alberto de Almeida Corria. 
—'Reprovados,   3. 

diroater de mesma ssapanhla, aobre u theer te 
um fjlheta iatitalada aAlgumaa impagaagdee o 
ozplie>«S«a «oa aolae do er. gereate da campaahia 
foraaiubaoaua.a 

—Bstatutua do Cullegio Abílio di Barbaeeaa, pra- 
vlaeia da Miaaa. 

—(fniVfo Mêdiea, snno V, faseitala 7 
—A farpa U a 

■a a» 
for dtispauho do dr. juiz do diruito do 2' 

distnotu criminal foi,antii-boutüm, duorotida 
a pronuncia, uo art. 193 do código puual, ao 
ln-ipiiuliol Sabaatito Hivurü Mauiu, uucueu- 
do do üivur, um a usitu dj 7 Jo mor. uilinio, 
aasastiuado com uma facada ao seu compu- 
triota José Maria, tuudo-su dado o facto cri- 
minoso om uma padaria, á rua do Cúimuor- 
oio. 

Na Hepoblioa Argoatíaa foi aolomniaada o dia W 
do sortente, anoivaraario da indouen >eneia. O pre- 
sideate indoltoa a vsriua reaa de eilmoa laves e 
daeretau aebvduçtae para miaidaa religioaaa na 
fronteira. 

-iillHln 
O |.i-.--.i<l.»iiiti da llopubÜL-u 

Vrancezu 

Asba-se enfermo 
rante de mariuha. 

o   prinaipa   D.  Augusto,   aapi- 

Dita te dita. aara a paroahia te Caaspa-Mratiaa. 
j Tala "' 

Iteate Jaaa. 
tbva te Jaaé Valeatim  Piateita a Caadida Paa 
iaate Jaaa. 
Pita te dita, para a aaaa psraohia, a (avor te 

Oocorrenolaa pollciae» 

Ol.K   16 

Estarão   Central 

Foram recolhidos à prisão Maria das Do- 
res da Assumpção o Joaquim do Sant'Aana do 
Espirito Santo, por ebrios e desordeiros. 

Consolação 

Presos :—João Ângelo de Souza, vulgo 
João Arouche, por querer espancar uma mu- 
lher, em estado do embriaguez, e a preta 
Beuedicta, por ebria. 

El Sigla, de Muntevidio, pablieou um telegram- 
ma de Vslparaiso, expedido a 8 do oorrente, se- 
gando o qual a republica de San Salvador aeha-se 
era aompleta anarofaia. 

Noticia ainda este telegrsmma qee em Canéa e 
aa Colômbia houve om terremoto que durou 28 ae- 
gandos. As igrejas e numerosas easas Asaram re- 
duzidas a rumas A oathedral de fopayan matou 
seis passoas quando desabou. A oatastrophe pro- 
duzio espantoso panioa. 

Refere o Tempo do Rio Claro : 
« Na noite da terça para quarta feira, estes 

amáveis srs. amigos do alheio, penetraram 
no quintal da casa do gr. Joaò Cordeiro da 
Silva tiuerra Júnior, o, como não encontras- 
sem gallinhas, carregaram com um pequeno 
cão kulldog. » 

< A.o iVpollo » 

Sob o titulo supra os srs. Edmundo & C. 
acabam de fundar nesta capital, á rua Direita 
n. 33, uma charutaria, nu quo encontra-se 
variado sortimento de artigos para fumantes 
a bilhetes de loteria. 

Ssguodo um talogramma de Paria, datado de 6 do 
sarrente, aonaaoiaa o Jfujaro que a presidente db 
Kapsbliaa Franseza eetava reaolvido a reeolher-se 
a vida privada qoando terminasua o MJU leptenato 
governamental em Jaaaire da 1885. 

O sr. Briasen, ex-pi«aiJsate da oaoisra Una dopa- 
tados « aoteal preeidente do ssnubth* de ministras 
é gsralmenta apontado eomo o aosetaaor de sr. Ore- 
yy, no oaso du veriSear-se a eleifio deale. 

Domiogoe Blsncehi, aeeoaado no Rio Claro Ca eri- 
me de eatupro em ama sue filha da mi<nor idade, 
e nome Anua Aobnííaa, auaeatoa-su duqnalla si- 

dade, ignerando-se o destino que levou. 
I're>ume-ae qao o eriminuea evadira-ss paia ea- 

sapar a ae(io da joatipa. 

ü dr. juiz de direito do 2° distrieto eriminal, por 
despasho de ante-hontem, julgou improeedeote o 
aummario srima inatanrado peU justiça aos indivi- 
dnoa Joaquim Sotter de Carvalhi (valgo Jargi Bo- 
de), J/ o B-Uidiato l'edroao e Franaiseo Aatooia 
Pialo, aaLO^adaa da haver, m iblida, par meia de 
artifiaio fraadalento, a quantia de 700$ a Antônio 
Js£Ó das Chagaa, a qteai venderam um bilhu- de 
loteria ji aornda, e mandou pôr os ditos individuaa 
em liberdade. 

O euistlloto (V) do Atupiii-o 

Uabre o oaad.sU (') q^j deu-ea a ti da Jalhü, ao 
Amparo, aostieto (f)  que doa lugar á roqaiattfla de 
ama   forpa feita paio raapealiv»   dala.ado se ar. dr 
ohefa da polieia, asereram ao Olmrtt dê (JempItuH 

• A baada de masiea pareerrae aa  raaa aa aldade, 
levaada í frealo o biBdaua franaza  a três eriea 
pae vaetidaa do braaoo, aom Ilidas das ei es (rsaoe- 
se, ilalisaa o braailsiru.  A itle se limiti-ta o grap 

«A' Buala h .uva ao Hutel R.phael uma lauta 
caia, em que ae fizeram muii a brindes á França, á 
lltlie a »■' Ur.i 1, aaaiai <aa.a ua peiseae qua es 
achav im prasente- 

«A sarti. hui». os quo ao aahavuu. eam aouin» lo- 
ram-ao rotlroadu. a aquailan que uio davam aluda a 
feala por finda, aahiram para a rua eom a bandeira 
Iranseai e aoompanbtidoa pela banda da muaiae, 
aB>)aiam pelas ruas dando vivas. 

«Bntretaeto oomu a nonte «etava baetante fria 
voltaram de novo ao botai. 

Alii, sntre es eonvivss, hoave um que pediu qae 
fosse tooada uma parle da «D. Josmla», ao que am 
outro se oppoz, reeultaadu daqui uma dissoaale. 

«N2o paauriaa aa eoasss dssle ponto, se o sr. 
C>ndidu üwmide, delegado em ezereiaio, nlu ioter- 
víesan de moda uoaou aaaitavel, aendo qae eegaada 
ee aaueveram, ello ae aahava ua osetailo um tanto 
«parlarbodos, 

«Segunda earre, o ar. Goiuide viu io obrigado a re- 
tlrar-ae mais ligeiro do que queria. Paatoa dealea 
sao luuilo deaagradavaia, DSO aó pára os qoe promo- 
veram a fstta, mas também para aquellas auteri- 
dadas qae nla sabam eumprir aeos devores. 

«Conata-mH quo o ar. Qamide pedia hnje por tele- 
K .:iii: - ae ar. dr. shefa de pulieia 30 praçaa de 
permanonten. Ignoro o motivo porquu pedia essa 
farça, visto estar a oidade em pais.» 

SECÇAO JUDICIARIA 
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ISUAIIWTCS 

Jaboliaabal. 
Sousa. 

Uabê"i torpui 

• Peeiaate,  Joaqalm   Kallalano   da 

Conaedem a ordem da Aaisur oorpui para eer a 
eleate apraaentado  ua sesalo de itd do eorrente, :r:: 

Caixa Econosiiica e 
Seccorro 

Monte   de 

O movimente de hontam foi o segainte: 

OAIZA   lOOOHOHIOÁ 

48 entradas de depeeitoa   ....    2:055|ÜOO 
13 atiradas da ditos 2:110$488 

MOHT» BB soeeoBBa 

2   empreetimoe eobre penhora   .    .    169(000 
2 raegatee   da  penhores 28$000 

Ocholera  na   Iteapaniia 

Um telegramma txpedido da Madrid a 6 de eor- 
rente diz que o namoro de easos de oholera, noe 
divarsoe pentoe infestados da Uespanha, sabia a 
1,314 tendo havido 661 óbitos. 

" ■ ■ a s i ii 
Multas 

Na quantia da 1' $000 foram multados ca- 
da um dos condactores des carroças ns. 1169 
e 938, por infracção dos arts. 11 e 17 do 
reg. policial. 

»iae«iM 

Ogaz 

Conservou-se apagado, na noite de ante- 
hontem, ocombnstor n. Ô8õ da  rua Alegre. 

O «Figaro» dá ea aegointoe dadoe biagraphiaoa 
sobra Paradox.o vaaeadorda «Orend-Prix de Paris » 
Vem a propósito, pois também ads ai estamos em 
vaperaa da  «graad-prix»: 

a Paradox é inglês : aasao em oiea da er.Orahera 
em Yardley, e 7oi erramatado aui haata pubiiaa, 
em 1883, par 18,375 franrja pala oapitla Ravliag 
Ponoae diaa antae de aaa eetréa no Míddla-Park, 
foi eemprado pelo Daqai d« Westminater, qoe o 
eadoe ao ar. Brodnek -Cloate. 

O doque daagaetoa-se di animal, a o er. Cloate 
eeaproa-e, aaaaealhada pela «antraiaaar» Poter, 
qaa tinha muita eanllança naa aaaa qualidades. 

Quinze diaa depaia, Paradox ganhava o Dewharst 
pista, a o aaa feliz preprietano reoaeava veadel-a 
por 150,000 franaoa.a 

■ ■•« a ■ i      

O sr. ministro do Chile deo, ante-hontem, 
um banquete na sua reaideneia, na oôrta, 
sendo convidados diversos ministros. 

Reaebeaaa : 
Reeabaaaoe aa aa. 49 e 50 d^A lUuêtrêçSo Por- 

tuguêio, ravieta hebdomadária, littararia « artis- 
tiea, qaa pahlioa-s»   aa Lisboa 

—O Meiuêtefrê, a. 380. 
—Amde tl« 'iTiiiia «caoder-çS'» aobro as evo- 

laçisa « a aeaaarvafSj dos deata» a^Btidsa em ama 
asna da aara artígae pabiiaadaa pala aerargilo 
dantiata Jorge A. paaeoe. 

—/ornai ao Afrieuitor   ao. 309 • 310. 
— Kstatatoa da AsoaeiaçSa da Aaxiliae Malaea 

aatra oa eapragadoe daa viaa farreaa PaalioU • 
Magyaaa, apprevadoa em aasemb.éa gersl de 15 da 
Agosto te 1884. 

— JtaKfta te Smtrcuo BrmiiUirt, fjseiaalo esr- 
raopoadaaU aa aos da Jaaho- 

—Ca oyafoalo aa aaa a gareata da wapaahia 
Paraaaboean)  raapaada,  a*  sr.  F. T,  Bargae, aa 

O crime de Cauipinus 
Os papeii onsontrados na malla uo infeliz Manotl 

Vietorino de Menezes  foram   entregaes, unte-hon 
tem, pelo eopplente dedelrgido de polieia de Cam- 
pinas ao ur. juiz de diruito substituto da eoaiaraa.     mm 

:vo'riciA.8 /%.■& riM'i-i«:.'VM 

Partiram, ante-hontem, de Santofi para a edrta, o 
violunaeliata ar. Fredériea do Nusaimoato e Boa ss- 
nhora. 

X 

Kslá, na «apitai, o violinista sr. Leoeadio  Raio). 

Bstiéa-se, a 23 do eorrente, na S. Jt ,í, a afama- 
ds ciBatodianlina Figaro.» 

Chamamos a attocçSo dos leiloiüs ^ara o prograo.- 
ma qua vae ineetto em outra seeçio deeta folha. 

«No seio da Morte», é o fúnebre titulo de ama 
pega do eelebre eaeriptor bospaahol d. José Baha- 
<aruy, traduzida, dizem que a pedido de S. M. o Im- 
perador, pelua eonheeidoa essriptores dr. Valantim 
Magalhies e Filinto de Almeida. 

A tradueção (oi levada i ssena, pela primeiro vei, 
]a sorte, qaarta-faira altima, em benefisio do astor 
Oias Braga. 

Esta lenda tragisa em três astoa üti.oiiou no 
peqaeno maadu littursris fluminense jael« ajriosi- 
Jado, pois, nSo ti o auetor, eomo os tradostores tio 
eonheeidoa e foatejados. 

Da sorte qae lado isso e ainda mais o espeeial 
interesse ligada a pega de Gshegsray pelo Impera- 
dor, dava direito a uaper.r-.io um saesusao. «No 
Seio da Morta". 

Ui, poiém, no theatro aoiaae ineomprehünaiveis, 
suocessos inexplisavais, eontradisgSea flugrautoa e 
não raro a nullidade muita vez lueta eoji vanta- 
gem contra verdadeiras jóias htterarias. 

Verdade i qae a mama de agradar ao publiao 
muito tem aontribaida para estragar o tueatro na- 
eiunal a até mesmo «a propnoa artietaa.       * 

Uma oparota, por exumpio, futil, varUsiieira e=- 
topada, em qua, airavez de aeenas mal arranjadas, 
transparsau a piiboria da máo goatu, a immaiuiida- 
de oynisa, adieda preparada para o effoito da sona, 
uma opereta ne&tas euudigiss, aizemus, faz mmias 
vezee saeseaao aistubrtio. 

Ac pae>o que aa melhores prodao^Ses da uo- ea- 
eola dramatiea f.g.m acs ueastu tneatras, par qua 
o pnbliso uio pile oupp.-rtal-at. 

K' ovioeute, puia, qua o viaiu estl, ueotu oaao, nu 
psladar artistiso do puLlijo. 

Eia  eomo  se  explisa, por um lado, a frieza eom 
que foi reeebi'U nu Cita a  lunda trugie» de Eshe 
garay. 

A respeito nio si do deaempenho, sumo do valor 
litterariu da tr^duagio, diz a aaatonaado eritieo do 
Jornal   do  Commtrsio : 

•Dos ve^cs de Eihegaray pouse ha aotaal-jiaate 
qae dite . A rspatagão do po«ta hei.paahol é ji oo- 
nbeeida em todo o mundo. 

«Da tradaeglo diremos apenas haver sido feita 
«om fortuna varia. Em nas versos uaenteve-s« a 
«Uvsglo • b«ll«za do original ; «m ontroa, porém, 
aahio a tradaeglo aantrafeita a por veiea moemo em 
linguagem por demaia rasteira. 

«aa bem qa« do verso hoepanhol s« peaeam «oa- 
aervar, aem maior alteragdu, eatrophea iataíras, a 
tarefa da tiadusir Behegarajr aio é eonsa faeil. Os 
tiaduetores alguma aonaa Azaram ; maa • que lhee 
flaaa per fasei avulta em maior quantidade. 

«Cera bona ou raáoe vereoe o qae é Mrto é qae a 
lenda tragiea «No aeio da aorte» é pega aaa iate- 
raa ao «Btraaha, «em aegio draraatiaa para eoa- 
mover oatros qui os scbraviva.ites do pablieo qaa 
applaad.o «Oa deua pruatriptua», oa «Oa bata infaa- 
t«a de Lara» A jaetiga aevera da D. Pedro III, de 
Aragfo, a aobre altivez de Coade da Argellez, as 
tanebreeaa galtriaa aabtarraaese do Paath«on elo 
aatoalmanta «onsidoradas malas valhas • iaatiliaa- 
dai doa effeitoe thaatraee. 

«O deeempeaho tomou o tsissijs lugobra « aiaU- 
tro «om qaa i illara;nada tsda a tragédia. Dias 
Braga, qna é aator psrs entra fcigls thaatral, disso 
bam algaaa versos , HelOBa Cavalier ehoroa bem e 
aolagoo malhar ; Maggialli foi am rei de Artglo 
toeo e dará, eomo dizaa qua «roa ue antigos mo- 
aarahes de Caatolla ; Miia, bem earaetarieade, 
pooeo ditea, porque me-rsa logo no primeira seto I 

«A pega estl ragalarmeato veetida « apraaata 
d«aa eMaaçraphiae aatavaia : a do primeiro safa, 
pintada pala sr. Villala, a a de ÜNSlN p«lo ar 
Celiva.» 

C^heicndoa a 8. Paulo 

Aehnm ao bua.iedadoa no Hotel de Franga, ahega- 
dos hontum, os ars. : 

Joté da Silva Viauna 
Cario» da Horaei* Bueno 
joié Leito Pinheiro 
Dr. Fruaeiaso Qairiaa dos Santos 
Joaé Aogosto Quirino dos Santos 
JaSo BntHnislio da Campos Camargo 
Jo(.é Htnnque de Sampaio 
JoSo Nopumueeno de Scuza 
Coronnl Carlos Botelho 
J io Mtnool Alves Baano 
B ato Qairino doH Santos 
Fredurito Lopea Branoo 
Franeiceo de Andrade Coutinho 
Floriuno ds Camargo Penteado 
Eliaiario Penteado 
JoSo do (iidcy 
Ant-uio Alves do Al;  oidu Sallca 
Ottaviaoe Baano 
Dr. ii iroriiu M^lehgrt 
Affjneo Hias 
Fransisrao Antônio Rasas. 

1MBRC.%»(*   I»I-7   8.  1'JIHJLO 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Café    .    . «        i     » eada   arroba 
ToMluhe    .    . $ 1 15 hilos 
Ar oz  74500 101000 > 60 litrea 
Batatinha   .    ,    . siooo 4«100 »    »     » 
Batata dsse.    . 21410 t »    »     > 
Farinha .    .    .    . 2|8<.0 31000 *    »   > 
Dita di ml!ht 2|880 3|100 »   »     » 
Poijfís  4|Ü00 41400 >    »     > 
FnU .    .    .    .    . 74000 t a     >      > 
Milho.    ... 2<000 21200 »    >      > 
Polvilho.    .    .    . 7*000 8|UO0 >     >       > 
O^rA  34000 i «arga 
Aípiia     .    .    .    . * « >   »     > 
aaíhahíj    .   .   . 4500 1880 ama 
LeitSt*   -   ,   .    . 4J000 5$000 aa 
9v»«   ■   .    . |400 |520 dazia 
C|j«ijaa   .    ,    . U200 11500 am 

itenda atá 10 1/2— 48}180 

TELü mmm 
llauoi,  1» de   .lulliu 

Os príncipes da casa reinante do Annam, 
que su tinham ausentado de Hué, voltaram 
para a capital do Aunatn, sundo muito bem 
recebidos pelas autoridades francozas. 

O goueral Courcy nomeou outro regente 
do Estado omqaanto não se orgauisa detiniti- 
vamonte o governo do Annam. 

Víonna, 1U cie .lulliu 

As relações diplomáticas entre a Rússia 
e a Inglaterra, por causa dos negócios do 
limites das fronteiras afghans, estão empo 
tão melindroso queé muito possível que haja 
um rompimento entre as duas nações. 

Liondrea, IO de «Tuibo 

O governo recebeu aviso de que a Rússia 
tiuha enviado reforço de tropas e munições 
para Mery. 

Circulam boatos pouco tranquilisadores a 
respeito das relações entre a Rússia e a In- 
glaterra. • 

Na bolsa de Londres os fundos políticos in- 
glezes tiveram grande baixa. 

I»ueno-w%yreiH, 1<» de «Tulbo 

Rtbc-ntou em Corrientes uma revolução 
que, parece, não terá conseqüências impor- 
tantes pois que os revoltosos não dispõem 
de grandes meios de acção, e as autoridades 
legaos trataram de abafar o movimento no 
seu começo 

{Jornal do Commercio.) 

feruiandu a raepeite u juiz raaaiaipal a delegada da 
peliaie. 

AppêllaçBêt oriminaêi 

N. 1237—Ceatro Appelleato, Joio P«r«ira daa 
P»aaoa Cemarla ; appalleda, a jaetiga. Relator, a 
sr. Ualiôa ; ravisures, os ere. Brite • PUary i Jais, 
o >r. Mslla Mattce. 

Nfo vaneida a preliminar da nnllidada do preoas- 
ao, nogam provimento e eonflrmam a aantaaga ap- 
paliada ; aoalra o veto do er. Brito, qaaate 1 elaeei- 
llaaglo do srime. 

—N 123».—S. Joeé doe Pinbaes.—AppellaBto. u 
juiz de direito; aspellede, Maaoel da Cras Re«h«. 
Relator, o ar. Uebda; raviaeras, os sn. Brito • 
Flearjr; juiz, o sr. M  Mattos. 

Negaram previmeato o ««afirmaram a saatanga 
appellada; aaanimementa. 

—N. 1141.-Capital Appellante, Manoel Braaaa 
ile Araajo ; eppelladoe, eomaeadedor Maneei Leite 
do Amaral C-ntmha • outros Relator, • ir. Brite | 
reviaoree, oa ere. Fleary e Uehés; jais, o sr. Mello 
Mattos. 

Deram provimento para annullar e julgsmsnto a 
mandar qne o réa epp«llada raspando a novo jurjr : 
Doanimomoata. 

—N. 1V44 —Casa Braneu—Appellante, Jela Bap- 
tiata da Oliveira ; appellada, a juatiga. Relator, o 
sr Uehda ; revisores, os srs. Brito a FUury ; jais, 
o sr. M. Mattos. 

Negaram provimento a eonflrmaram a sealenga 
appellada ; unauimemante. 

—N. 1247 -Psnta Oroasa.—Apodlaata, a jaiso. 
tmfíicio; appellada, Manoel Joaquim de Souss. Re- 
laior, o sr. Fleory ; revisores, oi srs. M. Mattoe « 
Uahda ; juiz, e er. Brito. 

Julgaram proeedeutea es razSee de jaiz de direito 
appellante e mandaram qae a réa appellada eeja 
Julgado em no-ojory; onanimemanto. 

—N 1249—Faxina—Appellante, o joiso; appal- 
lado, José Fruetnoeo Brisella. Relator, e ar. Brito { 
revi»ares, oe sra. Fleory « M  Mattos. 

Negaram provimento a eonfirmaram a ssntenga 
appellada ; unanimemente. 

Appellaçies oivêii 

N. 821.—Campinas—AppelIantH, Antônio Alva- 
res de Lima e oatros; appellada, Joaquim OaUatíao 
de Abreu Soares. Relator, o sr. Brito; r«visare*, «a 
ere. Fleary e M. Mattos. 

Julgaram proaedentee os embargos para raformsr 
o aaeordSo embargada a restaurar o deapaaho d« fl«. 
298 ; eontra o voto do ar. Fleary. 

—N. 834—Capital—Appellante, dr. Jela Praneie- 
ao de Paula Souza; appellado Joaquim Teixeira daa 
Neves. Relator, o sr. Fleary ; revieores, ers. U«hAa 
e Brito. 

Julgaram improoedentes ee embargee a aenArraa- 
ram o acoordSo embargado ; unanimamente. 

—N. 826—Lengòes—Appellanto Joio da Silva a 
Oliveira ; appellada d. Anna Lnisa de Jesus. Rela- 
tor, o sr. Uehõa; revisores os are. Brito a Mello 
Mattos. 

Julgaram improeedente e sggrave no anta do pra- 
eeaso e a preliminer da ae nio tomar «uuheeimento 
da sppallaglo, « deram provimento para reformar a 
sentença appellada, restaurar • «onflraar a primai- 
ra sentença de fli. 79 ; unanimemente. 

—N. 953 —Desealvada—Appallaata, P«ly«arpa 
Alves do Normanha ; appellado, Antônio Leeeadia 
de Mattea. Relator, o er. Paria; revieorea, «a sr«. 
Ushda « Brito. 

Julgaram improeedeatee oa embargoe a eonflrma- 
ram o aaeordlu embargado; contra a veto d« ar. 
Brito. 

—N. 1012-Faxina-AppeUuto. Joaqalm Aleis* 
Ferreira de Barres; appellado, o liberto Adio. Rola- 
tor, o ar. Brito; raviaeras, srs. Fleory « M. Mattea, 

Negaram provimento a eonfirmaram a sentença 
appellada ; eontra o veto do er. Fleary. 

Ljvsntoo-se a seesBe a 1 a 1/2 horas. 

mm nmmm 

Dsvs «hegar, breve, a esta «apitai a «ampaahia 
te apereUe de empreztrie Hellor. 

Caasto qaa a eetrée dar-sa-á «a priaaipiea de 
aa da Ageato prtxiao. 

Na aaesls de anta-hoatem, o er. Soarea apreaen- 
tao am requerimento, qae foi approvado, padiada 
«o gavarno infarmavffsa e reapeito do aembiaee ; e 
O er. Sabotei eotrn, que foi igoalmanto approvado, 
reletivameate < Batrada de Ferro D. Pedro I. Foi 
approvado o paressr ds sammiailo reeaahaecado 
deputado pelo 1* diatrieto da Ris-Oraada do Sul e 
ar. Camargo. Entrando em 2' dieeaeeSe o art. 2* 
do proioeto sobre o elemento Mrvil, erea a er. 
Andrsda Figoeire. 

O SBIVAUO 

O sr. Correia jastifieoa am reqaeriraeato para 
qao >n peça so aavoraoeapia daa altiasa aaaae- 
aiesgdee qaa hoavar rassbi 'o doa proaidontos da 
Paraaf a Baata Cathariaa, relativae i qaaatfa de 
limitas aatre aa dou proviasiaa ; Mete epeiade e 
poeto «a diaeaaato, fioan «ato adiada, per ler pe- 
dido a palavra o sr. Berros Barreto, e dada a hera 
'3 p-ss;r  si 1 «rdam do dia. 

Ba!' a em diaeassSa • raqaariaeata da er 
Frenea da Si para qao aa saiba do-gavera* e« sstt.i 
ea diseosalo diapaai(See qaa flearaa dapendeatas 
de epprovagin Itgialativa pal« art. 391 de rarala- 
aaato da 17 de Jaaaire de 1885, qua daa aavoa ee- 
tatetoe ia faoalda >s da direito. Oraram aa «rs 
Jsequeira, Canaia a Fraaeo da 31 a leoa a dia«a«. 
alo «BMrrnda - 

SECÇAO LIVRE 

Occurrencias em Botucatú 
Su o exm. sr. conselheiro Penna, ministro 

da justiça quizer obter informações exactas 
do caracter, e leondueta do actual juis mu- 
nicipal daquelle termo, pôde pedi-las ao 
exm. sr. dr. Paraiso, actual chefe de policia 
desta província, que poderá forneoe-las, TíS- 
to qua de há muito conhece o procedimento 
que o homem teve era 

____^—-___ Queluz. 

Aos estudantes da Faculdade de 
Direito de S. Paulo 

^.^!omJai!i'So
!í

b,iI0 •••'«"'i». •»•»« palaa «Ha. dantes de direita para representar á AagaeU Ca- 
mar, dos srs. Deputados oootra o doereto a. 0300 ds 
17 de Janeiro do eorrente aono, aampra am dever- 
vmde fazer pubüeo aoa eeoe «ollogai a modo por 
que desempenhou o seu mandato. "^ 

Antee de tudo, porém, a eommieste agrate«« a 
«o expeotanea qalo immereeida eaaolha aamTaa 
foi diatinguida. a aonfeeaa que nio «aaamiriV a re£ 
poBeabilidada de tio pesado aBeergo, ei ate «o2fl«Tl 
«a aa benavo «n«ia doa sen. eollege. au. ineliSl 
«ri""' qn9 " 'dT0*" PW"U »••■•'•&'! 

i.SL^JSS-" «""í" ?•'• amaiMlo. qaa aa 
'VK' ,0,Ud" P,,a * b•^, "Ita da «aoea • 

Oflloiou ao illastrsdo deputada dr. Rodriao An. 
gaete da Silva, agradeeendo aa aamã te« «atod.^ 
... da Faauldad, de S Paalo a dVf?,'. per^na ,31 

ícaiemià"   Pr0, ** '""^  ' i*Unn"  W™ 
àfu}^ M di«00 #

d«P"»*d..  ate tó a «oaHBBa«to 
d. tio l..v.v.is aforg.., ,«»« tamb.m o ob-OÒto 
d. f.s.r sh.gar aa ..uhe.imeato da aaara^SÍ! 
praentagi. qna, «oojonctamaato «em o e«"«. fíí: 
ii.ex  «aviada    (A ««mmis.Io .a Julga iilau te 

"âSÜ./    p,,bl,",U  f"   '"'••  orgte.*te ta- 
M.adaa imprimir • «avioa a tada oe deonUdoa 

airoularss solieiteado o eaa apoio "P^aaos 
Offlaioo .speeislmeate s» Maaalhaira. Padaa 

Fleary, aoma diratar da Paaaldada. IW«ta 5i 
Azevedo .Martim rrw,„,\™l™?.J>™£ «J 
Çoagragagie, p.diBdo . auxilio daaaaa l.vtotoTaa! 
todisto. .m prol  d. ..«.. daa  Eatadaatoa te DC- 

Enviou   eopia  da   rapraeeatacte aa  a»   •.  J. 

e^s^ato g^yjwr •'— «55 - 
Soliittoa   pceeoslraeato o apoia deo arai» A. 1- 

pr.ua.  daeto aapital,   «..p.r a,ia daê«SZ^a dí 
orgioe da ímprana. da aírt.. 

A   CommiHi. 
poderea   publieoa 
verdadeira, baa.a 

•«pera   da apirita d« iartisa daa 
ama   .ov.  r,toraa  flraadVaM 
de eaamo  livre « qa« aa ammámmm 

«ora aa aetuasa ooadigtoa do aoeeo paia. " ■*''"• 
t A apprevagie dse eallegaa para todeâ aa 

reeompaaea  qaa almeja toa—ei. 
mi.aia 

8. Paulo 17 da Juaha da 1885. 
_ A aaamiaaia 
Bleuteno Fraaio Maaix Taralla. 
Oaear de MaMdo Soara*. 
Sebaatiio Flaory Carate. 
Joio Albiao Diaa d. Silva. 
José Perflrio Alvará Maehada Jaaiar 

daaa 

aaaaa- 

S. PAULO 
M.   Villar,   ex-coutramestre   da 

casa Raunier 4 Cabral, mudoa a soa 

m.-o legai par. da.iharw 

utifa 
de alfaiate da nu da~íti^íitr£ "ao ^^t 

-      a ^r Wto te M. ^«a de S. Bento, 41, baixoV io 0^ gjj 



QOSSIIO PAÜLISTANO-U da Julho d* 1M8 

Sarapuhy 
Ut é —ttu n»ê • multo t tlloatr* » tlvottdo duU 

»illi—■na» dt OtDurft, trtt» ••(u»liutol« d* 
«••Irar u* MOI profaados ««onhMlmtalo* > Jorl- 
ai«»i—«h.iutndu i rMp*a*»bllidad« a maior da um 
artifa iaaaridu na Preiinoia da 2H da Maio da «ar- 
raaja aana, ato a é masoa «arto qa», «aa* « tro- 
diu > «dragada a «mpracada pabllar, daaia faltai 
pardao o aaa latia, porquanto, laado a rufarlde ar- 
tigo alo o aomprakaadiu, a am um raigo da varda- 
ilair» «aloqatnaia» diaa* da at para ai ! a aotor 
daala artigo ha da «ar   jjauiila, aa«t« o qo« •■«t«r I 

O < di«tlB«ti*«lmo> JarloaaaaBlto da««pp«r«a«a 
par algas taapa da «««ua JadUltria... 

Kaahaa-aa am aaa gabinata. daltaa abaixo «u» 
« iramania a moBDmautal * bibliatao», a duraots 
doia uaiia (F) (dapaia da am trabalho laaano ) caa- 
aagaio traiaair a taxta lati»a : «L«z a«t qaod po- 
palaa romanoai aaaatuno WKgiatrato iattrrogiiDli, 
valuli «onoala, aautitoibat.» 

lato Já é aabar latim... 
Qoa aradiglo... qaa jariiaonaalto... 
Qaa mathamatioo I I 
O . illuiira» JorliU—r««ppar«oaa apia uma aa- 

aM«l« d* 00 dl«« I 
Eatadoa «tm T«rJ«d«ira iotaraiia « quaatBo ; a«- 

tuiluu-n th«ori«« a pratlaamanta—O c illaatre > ad- 
vogado, da poaitB da laatoa aoahasimaQtoa a<lqul- 
ridoa na «apago da 00 diaa, axhibin-aa logo no 
autro dia-ohamaBda i ajusta da ount«ii am hoa- 
r«do «id«d(o—pola bam. 

Maa, v. a. tauba a bondada da Boa eiootar : aom 
qaa diraito qaar v. «. pr««a«t«r am humam que 
nanham mal lhe fax 1 Porqae tam a ooragam de 
aaaravar am artigo «OBtra mim, raipoBdori v. «■ 
Orai ar. Baeno, lato ato lhe flaa bem .... Lsmbre-au 
daqaalla ealabre proeeiao aoBtra oa vareadorea aon- 
aarredcrea a rapaDliaanoi  

Lembra-la qoe o ar. Nlaoláu ji «ahia na tolioe de 
•hamar oa repabliaaBoa de homeaa sem «abeyaa.... 
•mpiaBa «amara moBiaipal I... 

Vamea adlaata. Maa, v. a. «orno empregado pa- 
blioo, BIO «itari tujaito i apr«al»(Sq d« pobliao I 

Será v. «. am hoaem-rei e portanto iBviolaval e 
•agrada F Mio. T. a. «eri porventora digno e mare- 
aador da aympathia doa homens deata villa f NIo. 
Bi« a prov» : Pola, •• r. ■. é o primeiro & ioniBuar, 
i terrtr «em aqoellea qae vSo a «ua «ata tretar de 
nageaioa, «am* é qoa quer que oa oatroa lhe pros- 
tem obedleaiia I 

Ah t ««nhor. V. «. faz um jaizo muito errado dou- 
ta pova.... 

V. i. tam roanado qaa ha de manter a aaa politi- 
«■ ; qaa a ««ioria do eleitorado liberal lhe apoia, 
at«.. MK 

Ora, a« é ixsato o que ». a. tem dito, deasflamol-o 
a rir Á impranaa fazer orna de«l«r>fBo garantindo a 
•laiele do «oa «andideto. 

Si nlo flier tal detlareçSo, eu flearei aom o direi- 
to de dizer que v. ».  é  am politieo  deeleal e ridi- 
•nle. 

Até entra vieta. . . 
Paptniano, 

18 d* Jalhe de 86. 

Despedida 
O desembargador Antônio Barbosa Gomes 

Nogueira, rettrando-ae para a Corte, onde 
vai residir temporariamente, e nSo podendo 
despedir-se pessoalmente dos seus amigos, o 
faz por este meio. oferecendo seus limitados 
prestimos ali. 

S. Paulo, 1« de Julho de 1885. 

A Caanabina 4 o principio aotivo de eanham» 
índia • exero» tio aaadayel iataeBeia nua affao- 
ola das Tiaa respiratariaa, qaa n»o tem rival. 
^Per ««ta razlo oa CIGARROS ÍNDIOS DE QRI- 
MAULT & C». «Io reeeitadaa por tod»a a« eele- 
bridadea madieaa contra a aathma e enfermidades 
•em tlla r^laaienadae, oomo oppieasSa, «nlljoasao 
t«u« aMvoaa rouquidão, «ibiloa da gargtatbi ««• 

A bondade da».» pr«du«to e«U provada Mlaa 
f»l«ifl««c««» de qae tem sida obieoto, pai« IO ae lai- 
■iflca o qa* é bam, • para evital-a« «ampra exigir a 
marea da fabrica, .o «ello do governo franeez e s 
Miignatura Qrlmanlt & C*.  

Descoberta   Paulistana 
Unieo   eapeelflco   contra 

hemorrhuItluM 
Ha moita tampo qae o afamado—.Produeto anti- 

hemorrhoidal d* Longa Vida-é empregado por dou- 
tM «om a maio feliz êxito e explendido resultado 
Be tratamento daa hemarrhaidas tanto aguda» esmo 
■hraniaa». ,    . 

E' am remédio infallivel para regnlaruar a 
menatraaclo • «arar aa flora» braneaa, gonen-bãas 
reaente* • antiga», aatarro da bexiga ou vesieal, 
aaleetiB d* Bright, Mephrite albnmiaoM ou alba- 

B' am prodoeto delicado • rigarosamenta dosado 
• fabri«ado pelo autor da At«uba de Subyra ; re- 
medio «eradiUde no Brazil e na Europa e  applau- 

PreoVdeVVidro de Produeto anti-hemorrhoidal 
d«L«ag»VidBi I»600. 

Depo»iUrio« geraos para todo • império o» «rs. 
Mell» & C«mp., Urge de Ro»ario n. i. s^10^ 

EDITAES 

Faculdade de Direito de 
m. Paulo 

De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado c Silva, diroe- 
tor interino, íaço publico que os exames do 
Rhetorica deTerBo começar no dia 20 do 
corrente mea, i» 9 horas da manha; que As 
provan oraes seguir-se-hío as esonptas, no 
mesmo dia; que as chamadas serSo feitas, 
obserrando-se a ordem da inscripçio, qua 
poderá ser alterada no caso de faltar qual- 
cner dos examinandos, sendo chamado para 
MbstiUil-O o immediato da li«t«, de modo a 
oompletar-se sempre a turma de doze, o fi- 
nalmente, que os que deixarem passar sua 
TM, n«o aoudiudo à chamada, poderio, se 
instifloarem motiro attendivel do nBo compa- 
ieoimonto. ser admittidos a exame depois de 
assetada a lista dos inscriptos. 

Secretaria da Faculdade de Direito de SSo 
Paulo. 17 de Julho de 1885. r*    ' O secretario, 

André Dias de Aguiar. 

Rijotorlca 

SALA N. 8 

1 Jarbas tuplnambà de Mattos Onarjannas 
2 Alfredo Patrício do Prado Paulista 
8 José de Paula Souza Camargo 
4 Octavio da Silva Leme 
6 Osório Dias de Aguiar Souza 
0 Arthur de Arruda Sampaio 
7 Fransisco Antônio do Paula Taixoira 
8 Hornenefildo Lopes de Moraes Filho 
9 Ignacio da Camargo Penteado 

10 Joio Ribeiro da Moura Escobar 
11 Arthur da Silva Castro 
12 Alberto Carlos de Aasnmpçlo 
13 Joio Manoel Rndge Júnior 
14 Srnesto Gomas da Amorim 
15 Gabriel de Oliveira Rocha 
16 Bento Paea de Barca Netto 
17 Joio Ceaar Ribeiro da Arruda 
18 Kugenio Teixeira Leite de Abreu 
19 Charubün Febelianno da Costa 
20 Jorge Correia OalvEo 
21 Manoel Diaa Cardoso Júnior 
22 Joaquim Celidooio Gomes doa Reis 
23 OuSuvo Correia Laite Moraea 
24 Florlaao Aatoaio da Moraaa JMior 

ib José lianedioto da Paiva Baraeho 
üiJ Manoel Martins da Costa Cruz 
27 Maroilio de Freitas Mourlo 
28 Alírodo Thaophilo Alvim 
~i> Ulpiiliú Marcondus Salgado 
80 Victor Karruira Ju Camargo  Novaes 
31 Luiz Auselmu kuunò 
32 Alberto Gomes Cardozo da Mello 
•M Augusto Marcondes Salgado 
34 Uuuto Pereira liueuo 
35 Ju.i* Luiz d« Souza   Nnry 
3(1 José Rodrigues do Tradu Juuior 
37 Izidro Pinto de Souza 
88 Antônio Josá da Moraes Hanos 
• H' Pedro Dias Soares 
40 Pedro Solano du Abrou 
41 Alfrodo Augusto da Fonseca 
42 Joaquim Augusto da Costa Marques 
43 Maruulliiio José Lopes 
44 Júlio Campos 
46 Luiz Aranha 
40 Ja/mo Diaa Juuior 
47 Autooío Setiastio Kobouças 
48 FrBBoisoo  Aurélio   do   Souza   Carvalho 

Filho 
49 Guilhermo Carlos da Silva Tolles 
50 Aliirovando Alvus do Oliveira 
61 11. iii ninei A. de Sousa Jordão 
52 Tirgilio Frauoisco Caldas 
53 Jouquim Pacheco de Mendonça Júnior 
54 Antônio do Faria 
55 Joào Baptista Vital 
56 Antônio Pinto de Almeida Ferraz 
ú7 José Piuto do Souza 
58 Luiz Jusò de Carvalho u Mello Mattos 

O procurador da câmara municipal desta 
capital, abaixo assiguado, tendo conc'uido o 
lançamento para cobrança dos impostos do 
presente oxcroicio nas freguesias da Sé, Con- 
solação e Santa Iphigenia, pausa a fazul-o na 
froguezia do Braz o nas froguezias de fora da 
cidade. 

Os contribuiutos que se julgarem aggra 
vados com os impostos om que foram lança- 
dos tem o praso para roolamarom até 31 do 
corrente moz, como determina o artigo Io 

§ 1° da Resolução provincial n. 13 de 13 de 
Maio du 1878. 
5—1 O procurador, 

João Anlonio Baptista Rodrigues. 
lãmpreHtlmu  Ililuiiicipal   de   ». 

Paulo. 
Aviso aos srs. possuidores de letras da Câ- 

mara Municipal, emittidas conforme a lei 
provincial n. 44 de 1* do Abril do 1884, pa- 
ra quo vonhão a esta proonradoria receber 
os juros vencidos atô30 de Junho do corren- 
te anno. 

S. Paulo, 15 de Julho de 1885. 
O procurador 

ü—3       João Antumo BapUsta Rodrigues 

IVucleos eolonlues extinetos de 
CS. Uuetano. rt. Boi-nardo e 
NanfAiniia. 
De ordem do illmo. sr. inspeotor da The- 

zouraria de Fazenda dtsta provincia, sSo pe- 
lo presente intimados os indivíduos que ac- 
tualmente se acham oecupando terrenos per- 
tencentes aos próprios naciunaes—S. Caetano, 
SanfAnna e S. Bernardo, a virem a esta 
thezouraria no prazo de 60 dias, apresentar, 
para os devidos effeitos, quaesquer títulos 
que possuam e em virtude dos quaes tenham 
feito tal oecupação. 

Thezouraria de Fa/.enda da Provincia do 
Sao Paulo, 3 do Julho do 18tíõ. 

O 3* oacriuturario   onoarregado do 
expediente, José liodolpho Nunes. 

7, 12, 18, 25,30. o 2 do Agosto.  
Caiar coi-tiçuti, coclielt-ais,  i'eis 

tuui*antt4 o  outrui»   «ííIHUM   on- 
de ae u{$loinoi>ain gi*an<le nu- 
mero «io pettsoass : 
Para cumprimento do art.   80 do   cod.   de 

posturas do 31 do Maio do   1875  intimo  aos 
srs. proprietários do quartos, cortiços, casas 
do quitanda, tavuruas, casas do pasto,   esta- 
lagens, armazena de  mautimontos,   alberga- 
ria de vacoas, cocheiras,   casas em   quo se 
trabalha com matérias animaes e vogutaos o 
em gorai   todo  o qualquer eatabelocimonto, 
em que se aggloraoram   grande numoro  do 
pessoas, á mandarem caiar no intürior   duas 
vozes ao anno, nos mozes do Janeiroá Julho, 
sendo que, oa que náo o llzorom serão  mul- 
tados em 10$ o o dobro nas reincidências. 

S. Paulo, 15 de Julho de 1*85. 
O fiscal das froguezias de  Santa Iphigenia 

e Consolação, Allredo A. de Azevedo. 
(alt.) 5-2 

aaMB————— —— 

ÀNNÜNGIOS 

D. Anna Miria das Dores Guedes, e seus 
fllhos, agradecem de todo o coração a todas 
as pessoas quo se dignaram acompanhar ao 
cemitério, oa restos mortaes do seu finado 
marido e pai -Io*é Guedes ; e desde 
jà convidam a todas as pessoas de sua amisa- 
de para assistirem a missa do 7' dia que ce- 
lebrar-se-ha na capella de Santa Cruz do 
Alto do SanfAnna, quarta feira, 22 do cor- 
rente, as 9 horas da manha, pulo quo con- 
fessam-so a todos eternamente  agradecidos. 

Sabb. e 2* 
^nisa. 

Compra-se nm nacional ou ostnngeiro om 
perfeito estalo, de duas rodas, para homem, 
por commodo preço. Na rua do Ypiranga 
n. 28; S"1 

Loteria da provicia 
A 1* parte da loteria n. 9 *  sorà  oxtrahi- 

da em 20 do corrente as 11 horas da manha. 
S. Paulo 16 de Julho do 1885. 

O thezonreiro, 
Bento Jnti  Alveí Pereira 

Ao Publico 
O escrivão de paz do sal da Sé, abaixo 

aaaignado, pravine aos interewadoa que será 
encontrado diariamente, das 10 as 3 horas 
da Urde, no eacriptorio do Correio Paulis- 
tano. 

3. Paulo, 16 de Julho de 1885. 
O escrivão 

Francisco Carlos Augusto de Andrade 

Festa ilo EspíriloSunto 
MA 

A 8 do Agosto próximo, véspera da festa, 
terá legar, na igreja do Braz, As 7 horas da 
noite, uma ladainha, suguindo-su o leilão 
de prendas o fogos do armaçdo pelo pirotbo- 
cbiiuui Moyzés, tocando eiu coreto a uxcel- 
loiite banda du  niuzica—24 de Maio. 

No dia 9, missa cantada, sermão, procissão 
o Tc-Huum, servindo a orohestra du Só. 

Roga-so As tizmas. famílias, devotas do 
Divin ) Espirito Santo, dlgnom-so coadjuvar 
a festa, com suas prendas para o leilão, o 
anjos para a procissão. 

Freguozia do Braz, 16 de Julho do 1885. 
O festeiro, Josi Manoel da Cosia. 

MARCA    REGISTRADA 

PA,RA mmmmàM 
O mcllior e mais econômico lubrificante conhecido 

3-2 

ÓLEO OIIGOUX 
QLEODEFIGADOOEBACALHAU; 

IOD0-FERREO COM QUINA 
E  CASCA   DE   lAIUNJA   AMAIiUA      , 

fWOLEfl 
ÓLEO DOCOOI 
ÓLEO BÜCOffi 

é 
um poderoso 

| mudicamentoi 
contra 

Anemia 
CMorose 

| Doenças do Peito < 
Broncbites 
Defluxos 

Catarrhos 
Tisica 

Diatesi csiruraosa 

TO!1 

DEFOIEDC! 
IODO rrimi .IN 

AUOUINCH 
111 írow n OII.MIí 

DU HIDli 
m- 

Depoaito gorai em Paris, 209, rue St-DenCs( 
Deposito em N. Vaula i 
BAKRUEL&TOLEDO; 

JoSo Caudifo MARTINS * Q>. 
A  /ias prlmlpaes  Pharmaaiat. 

JUAM PBREiH declara ficar sem 
offttito o do nenhum valor a procuração que 
tem passado ao sr. Joaquim Moreira dos San- 
tos. 

S. Paulo, 15 de Julho do 1885. 
 Juan Peres. 3—3 

Companhia de Wavegação Flu- 
vial Paulista 

^ V I s O 
Do ordem do dr. gerente faço publico que 

acha-se interrompido o transito de passagei- 
ros nos vapores do Companhia, até segunda 
ordem. 

Piracicaba, 11 de Julho de 1885. 
5—5 /. Silva. 

Ordem Terceira do Carmo 
Por deliberação ([a. meza administrativa, 

sorà celebrada a festa de Nosaa Senhora do 
Carmo, oraga desta ordem, no dia marcado 
polo compromisso, 20 do corrento, domingo 
do SanfAnna. 

A festa constará do novenas quo principia- 
rão no dia 17 as 5 1/2 horas da tardo o ter- 
minarão no dia 25. 

No dia 20 sorá colbbrada a missa aolomne 
com sormSo evangélico, finalizando a festi- 
vidade com To Doum a tardo. 

Convido, por tanto, a todos os carmelitas 
quo se acharem nesta cidade, bem como a to- 
dos oa devotos para com suas prozenças 
abrilhantarem os actos o em commum am- 
plôxo entoarem louvores a Santíssima Vir- 
gem Maria. 

S. Paulo 10 do Julho de 1885. 
O secretario da Ordem 

3—2       Josd l iidro Gonçalves Neves, 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

De ordem da directoria da Companhia Can- 
taroira e Esgotos convido os srs. accionistas 
arouniremse em Assemblóa geral no dia 2 
do Agosto próximo futuro as 11 horas da 
manha no eacriptorio da companhia, para 
lhes aor preaento o parecer do conselho fiscal 
relativo a elevação do capital social o le- 
vantamento de fundos pura attender as ne- 
cessidades da  companhia. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e 
Esgotos, S. Paulo Ib de Julho de 1885. 

/. Bryan 
( 3) Gerente 

QCJ>%I-.QUEJE& 

Dor de denlc 
cessa immodiatamente com o uso da muito 
procurada o conhecida 

Aigontími 
Molha-se n'olla uma bolinha do algodão 

e applica-se no dente ou esfrega-se as gengi- 

VENDE-SE   UNICAMENTK 

Râ 

Pharmacia   do Ypiranga 

S. Th. Hoffawna     »_» 
4/ — Rua    Direita — 42 

Km 8. Paulo 

Preço :—Um  vidro i|000 
A dasia 9S00O 

nmii 

Os azeites do banha, sebo, graxa, etc, etc, corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos que óleos desta classe cantem. 

A VALVOL1NE nao contóm ácidos nem absorvo o oxygouio, e por ooaseffuiute, 
aao pôde oxydar nem corroer o metal. 

A VÂLVOL1NE ó fabricada de dlvorsas graduações, apropriadas para c/liudros a 
válvulas, muchinismos pesados o leves, engenhos, prdlos, fusos, teares, machinas de costura 
etc, etc. 

Lea-se o seguinte extracto 
d ii,' instrucçdrs para o mani<jo o conservação das machinas a vapor s/stema Compouud, de 
1'ÜARUL ELEUTIUCO DA ILHA RASA, publicado polo direotor geral o illmo. sr. capitão 
de fragata Pedro lienjamim do Cerquoira Lima : 

« Convém, portanto, prohibir absolutamente os óleos vegetaes ou animaes nalnbrl- 
lioação dos cylindos, porque estas substancias, graxas, levadas constantemente pela água 
do alimentação á caldeira o aos cjlindros, e em conseqüência da sua decomposição oom o 
calor, se acidifloariara o em pouco tompo atacariam as chapas de ferro da caldeira, isolan- 
do-se dn contacto da água, pruparaudo-as para golpes perigosos de fogo ; dissolveriam 
as j nu1,IN feitas a zurcüo, picariam os tubos do latào do reaquecedor e do condeusador, e 
destruirão aa borrachas da válvula da bomba do ar. Os óleos mineraes sao presentemente 
muito unadoa no commercio; os ha de diversas qualidades apropriadas aos misteres da 
lubrifleaçilo niouhanica. Eaoolho-so para osoylindros produetos de distilaçSo em alta tem- 
poratura (170°) silo corpos graxos, viscosos, mui pouco fluidos, aproximando-se da nataresa 
do aeho ; citaremos particularmente entro os oloos americanos o denominado VALVO- 
L1NE-BEST. 

« Para os outros órgãos as qualidades mais fluidas VALVOLINE ordinária oa 
outrns convém muito. 

« E', portanto, prudente, com o flm do evitar qualquer mistura nociva, empregar 
na lubrlficaçao de todos os apparelhos meohanlcos somente os óleos minoraei. » 

Fabricantes mmm k ELLIS Nova-York 

F. ÜPTON á C, Largo do Rozario ,1, sobrado 
(Alt.) 7-8 

senm FADUSU 
t 

1»K 

N. 1-Rua de S. Bento-N. 1 
Caia espacial doi Ti&hoi ginirosoi • dilloloni da 

HUNGRIA 
Vinhos finos: 

Os mais generosos o saborosos qne ha no mundo. 
Xokay Amxú, vinho espacial para  rooonvalesoentes,  altamente reoommen- 

dados por suas excellontos qualidades reoonstitnlntos e hygienicas. 

Kusztl AHWM 
Nzanmrodnyi 

Vinhos de mesa : 
Oenuinos, de superior qualidade o de eonservaçao garantida. 

nranoos z    Ilegyaljai 
Soinlol 

Dudal 
'rintos t    Uutlay Saslaegyl     • 

Egrl 
VUlaayl 

Venda por atacado «e a varejo 
Para ordens e encommondas  quo sempre  serão effectuadas com a maior brevidade • 

romettidas atô qualquer ponto das vias-ferreas. 
Dirija-se ao proprietário do estabelecimento 

8ereia Paulista 
N.l-Bua de S. Bento-N. 1 

EM 

S. F4TJ3E.O 3 v. p. «JW.» 

»■ COSMOPOlLtflHI 
Flanellas trançadas pura 18, metro    I$500. 
FUnellas brancas, metro    1$500. 
Baeta vermelha e azul,  metro    11600 
Cretones para lenc^os, metro    1$000, l$500 e IJ600. 
Camisas do flanei!a de cdr, uma    7$'00. 
Camisas do flonella branca, uma    4$50O. 
Toalhas felpndas grandes, dúzia    16$000. 
Toalhas f ipudas pira banho, a 3|0OO. 4JO0O o 
Toalhas de iioho grandes, a 6$500. 
Ceronlas do flanella, a    7|000 
Colchas brancas e de cores de todos os preços. 
Para liquidar, pannos de IX, algodão e linho para mesas. 

64000. 

I6-t 

Officína de roupas brancas para homens, senhoras e criançaã 
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MEIAS tímento 
completo 

so 
Esquina    da    rua da   Boa Vista 

AVISOS 
Advocacia 

O dr. Carlos Yillalya trabalha no oscrip- 
torio do dr. A. Brasiliensa, travessa da Só, 
17 (sobrado) onda pode ser procurado para 
oi serriços da sua proflss&o, das 10 as 3 horas. 

Itasidânota rua da S. Jogo, BI.  
Goiuwltaetro HAanoel >%nt.«»- 

UIQ l>UMr4e> «fle Azevedo e <li*. 
Jofto Pereli-n Hontelro. advu. 
(nduis:— ss.- nono rma de S. Baato 
a.48.  

CapItAo Vranclsco de Paula 
Xavier de Toledo mudou-se do patoo 
da S^ para a travessa da Sé n. 4.  

Medico.—O dr. Marcos Arruda, aspe- 
oialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou sen cousultorio para a rua da Palácio, 
antiga das Casinhas u. 10. Consultas das 12 
ia 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

Dr. Solalio.—Dá consultas á travessa do 
Collegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á sua residência—largo do Arouohe n. 17 
A ou pharmaoia Pepolar —Rua da Impora- 
taU » 4. 

Medico bointeoputlia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ia 12 horas 
da manhã, chamados A qualquer hora, na 
Drogaria Central Homceapathiea, largo de 
S. Bwto B. 86.  . 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

O VAPOR  ALLEMÃ0 

esperado do Rio da Prata no dia 11 do Ju- 
lho sahirá depois da indispensável demora 
para os portos acima. 

Estes vapores r.oninmra medico e criada 
a bordo e tom magniflcaa accommodaçOes 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçdcs 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Búlow á G. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 

Rua Direita  n.  40 

S. PAULO 

Advogado—O dr.   Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem  o seu escriptorio  de 
advocacia na travessa da Sé, 6.  

O   advogado.—Or.  Alfredo  Rocha, 
Rua do Rozario, 42. Rio de Janeiro.  
~0 advogado «Toão de Sá e Al- 
buquerque* escriptorio travessa da S. 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
manha ái 3 da tarde.  

ADVOGADO.—O dr. Ftmphilo Manoel   Fraire de Car 
valho advoga  com oi  ara. coDüelbeiro Bnarte  de   Aze- 
vedo e dr. João Monteiro, na Ia e 1' inaUocia, a iiu de 
S. Bento n. «. 

Attende  a  chuaadoa   para qualquer   ponte   da   pro- 
Tladi. __^ 
"" BIXAÉi   H AMWURGUKaüAS 
reoebem-ae   dlreotameutet  no 
WnlfiTT   Blegante, vendena-ae   e 
applloam-ae. 

Traveaaà d* Qo***"»*** ^ S* 
Dr. Liopea dos Anjo* Juulor- 

advogado.— Escriptorio— rua Direita, 
19, sobrado. lacnmbe-sa também de causas 
fira da capital e especialmente no fOro de 
Santo*. 

COMPA.níIIIA IV A.GIOIVAE. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

A.olia in-se a> vend-M os billietes do 3o sorteio 
das 4ra e ^5a series da Sa loteria. 

®m,mmm mAmu 
±CD<3:OCDO^CDC50 

Preço do bilhete....   5^000 
A extracção deste sorteio terá logar no dia 14 de Agosto próximo futuro. 
Os agentes não se incumbem de remetter bilhetes para fora. 

16 • 

39--Riia de 8. Bento, sobraclo-39 

TEKIA 

Estação do Lageado 
Festa de Santa Cruz 

Ma wbbsdo (18) hnvtri uoven», grande fogo de 
Mtií«io,prep»r»do por nm hábil pyroteehniso.leiHo, 
esMllsaU bssds dt moiiw e outroe divsrtlmtntos 
própria* ptra m r»p»ii»d». 

No domingo (19) h»»er4 miea» «intad», lOrmCo, 
bon mneie» • outroa folgoedae. 

A Bitrtds d» Fsrro do Norte der» trono eape- 
eiaea de Ida • *olU eom rednefio de paaaagena. 

14, 17 • 18 Joiè Antônio Ltite, feateiro. 

Estrada de Ferro do Norte 
— «o:o»— 

FBSXA IVO LACiEAOO 

Para commodidade dos apreciadores des- 
ta feita haverá trens especiaes com passagens 

a preços reduzidos entre as estações 
do Norte o Lageado no horário abaixo : 

Habitado 19 

Commandante o capitao-tenento AP. C.   Pereira 
da Cunha 

Sahirá   no dia 18 do corrente ao meio-dia 
para 

Paranaguá* 
AntonUm* 

■anta Catharlna, 
RIo-Orande 

Pelotas. 
Porto Alegre,  e 

BContevldéo 

Reeebe earga  paisageiro* 

O PAQUETE A VAPOR 

RIO GE JANEIRO 
Commandante o eapitAo de mar e gnerra B. P. Pe- 

reira Franco 

Eaperado doa portoa do aul, aabiri no dia   18 do 
«orrente, ao melo-dia^ara o 

Rio de «faneiro 

Reube «arga e paseageiroi. 

DA PROVÍNCIA I>0 PARANÁ' 
Lei Provincial n. 784, de 13 de Outubro de 1884 

Peernio iiuiíoF      00:000^000 

Os prêmios são pagos integralmente 24 horas depois da extracção. 
Recebem-se encommendas e prestam-se informações na Agencia 

50-Rua da Imperatriz~50 

S-2 

De Norte parte as 
De Norte parte as 

4.30 da tarde 
9.00 da noite 

Domingo* IO 

De Norte parte as 
De Lageado parte as 

10.00 da manha 
7.00 da noite 

Preços da» passagens ida o volta      -^_^ 
sem distincçío de classe «gOOO 

As passagens Tendidas no dia 18 servirKO 
para a TOlta no dia 10, porém unicamente 
no trem especial. 

C G. IWosnelra. chefe do trafego 
Dias 14, 17 e 18. 

VngMBto lapoiUaU di 
mil homiti 

VaM èarativo das feridas, enraipelaa, impingena 
eeaeeaaoda* dt pell*. t 

Dita de—Para-tado—par» toda a qnahdadt de fe- 
ridas, «eelmadora», ddrea e   a* meleetiaa da palie. 

Diú d^-Oais»-?»" '«ridas aaTSaeatdas • in- 

D1U de-Sip* Santo—para a «ora de ferida», dí 
m e malaetias de pell»    Bate fas  «ara admirável 

feridat, qaeimadnraa  e g»l- 

^ege fM •• doente» ponham sentem alivie. 
Bate angaoat» qtaode ia qaer deve-ie, eom «abo 

ia eelher, ir raapaade e depoU p3r aiaite dSaa e 
■aeaer nm âaa* bea ma!e para s« «ppllear ■»< 
legarea•SandidM, «»o» peana da gaiiaka. 

Todoa aae tem eated» eom eataa doenças e tem 
•aade daataa remediae teem aarado; o *r. Ja.» 
AaMaio Cealhe poderá informar p«rqae peaaaaa de 

Também aehtrSa Tidrinhoa de tintan (ml» de» 
mmmm) ««• p*r» «elher faier a anra deveria mo- 
Uer ea  l»g»r»» effeadidea  eem ella e qotada  fér 

i nft em aima o nagaaaU ama vaa par dia 
# —— 4a ddaa» da» SMamaa em 3 ealheree da igna 
Ma piagoa d« 3 em s haraa. 

Pm«menU •»•»• preparada» f irrafaa. a meia» 
garra fM daataa tiatnraa para varias mslaatia» « 
SS »« M» í venda na dragaria do ar. Jalo Caa- 
<rf* M"tiM< ra» da g. BaaU a. 3»     (t.«».)10-t 

Casa de negocio 
Yande-se um negocio de seeeos e molha- 

dos. MH poaeo sertimento ; o motivo da 
veada nío dasagradaii ao comprador. TraU- 
91 M n* d» Oloh» ii, 9«<iaio«.      8—8 

O PAQUETE A VAPOR 

|pj bí |anáro 
Commandante o oapitSo de nar e guerra  E. P. 

Pereira Prenso 

Sahiri no dia 26 de eorrente ae meie dia para: 

ParanaguA* 
Antonlnct, 

Santa Gatbarlna, 
nio-Oraande, 

Palotas* 
Porto-il.legro • 

Montevidéu 

Reeebe aarga a paaaageiro*. 

Trata-se com o agente 

liii Aatralt PMfIra iu Statu 
Rum X.avler da Silveira n.33 e 

SANTOS 

NOTA.—Reoebe-se os conhecimentos aU 
a vespora da sahida do paquete, 

Constipações 
Defluxos 

VINHO EIIROPE DE DUSART 
De Lactophosphato de Cal 

Admlttidê na nova pbarmacopéa oífícial de Fiança. — Approvado pela Janta central de Hygiene do Bnttt. 
As experiências dos médicos mais celebres do mundo têm provado que o lactophosphato da cal 

no estado solúvel, como se acha no Vinho e no Xarope de Dusart, é, em todos os períodos da vida 
o reconstituinte por excellencia do corpo humano 

Nas mulheres grávidas^ facilita o desenvolvimento do feto e basta muitas vezes para evitar os vômitos e 
outros accidentes da gravidez. Administrado ás amas de leite enrique-se-lhes o leite, preservando as creanças 
de eólicas e diarrheas; a dentição faz-se facilmente, semádr e sem convulsões. Mais tarde quando a ereança 
está pallida, lymphatica, com as carnes flaccidas, que apparecem glândulas no pescoço,acha-se no lacto- 
phosphato de cal um remédio sempre elíicaz. 

Sua acção reparadora e reconstituinte não é menos segura para os adultos anêmicos, que soffrem i& má 
digestão e para os que se acham enfraquecidos pela edade ou pelos excessos. Seu uso é precioso para os 
tisieos porque traz a cicatrisação dos tuberculos do pulmão e sustenta as forças do doente, favorecendo sua 
alimentação. Em resumo o Xarope e o Vinho cta Dusart estimulam o appetite, estabelecem a 
nutrição de uma maneira completa e asseguram a formação regular dos ossos,  dos músculos e do sangue. 

DUSART, Pharmaceutico, 8, rua Violenne, PARIS e m priocipaes rbarmaclas e Orogari» 

Catarrhos 
sXo  sempre  promptamente  alliviados  pelo 
conhecido 

Elíxír Peitoral 
D« 

CHAMOMIL.L.i% 

Da Fhamada  Ypbaaga 

m,  BAUL.O 

42—Roa   Direito —42 

•;u—£3 

Preço» :—Um frasco  . 
Una daaia . 

rs.   2$000 
rs. 181000 

f iiâiü s. wir 
Companhia de Operas Cômicas do Theatro 

SanfAima da Corte 
VISO 

0 abaixo assignado tem a honra de participar ao publico que a sua Companhia 
de Operas Cômicas, camposta de 93 pessoas, parte para esta capital no dia 31 do corrente 
mez. 

Na casa Garraux continua aberta a assignatura para dez recitas, com peças novas 
e escolhidas no repertório que vai abaixo. 

As riuitas de assignatura tarSo logar nas terças, quintas o sabbados. 
Pede-se, às pessoas que jà assignaram, o favor de avisar a casa Garraax, at? 

o dia 25 do corrente, se devem ser consideradas validas toes assignatnras. 
A assignatura encerra-se no dia 30 do corrente. 

alooo 
afooo 

ingooo 

Theatro S. José 
ESTREIA DA 

ISTUDIASTIHA EISFAIBOU 
< FIO ARO» 

l»olf rotinM    .    .    . 
Cadniraa ... 
Ca maroto <le 1' 
Camarmte   de 32' 

Onaranj—Cocota-O«t« Rorralheira—Mascote—Bocctcio—Ave do Parayzo— 
Jnaoita—Noite u Dia—Priucaza de Cajaeiras—Sino de Coroeville—Loteria do Diabo — 
Príncipe Topazio—Barba Azul—O Meia Azul—Os Mosqueteiro» no Convento—As Mil a 
Usa Noites. 

•taclnttao Ileller. 

QUINTA-FEIRA, 23 DE JULHO Dl 1895 
—. 

PROGR/VMMA 

1» PARTE. 

« Ruaianla »   Marcha      Granados 
« A Tol » Walsa Waldtenffe» 
€ Martlia » Onvertara   Flotow 

2» PARTE 

« I/Ingonne >   Gavota        Arditi 
« Gailherme Tell»    Sjmphonia Rossiai 
« Hamburgo > Uasnrka      Graaados 

3» PARTE 
< Htaiiilolieii >     Sere&ato 
• Eaperanza »     Wslsa 
« l-nuny Eatei* > Folha 

Sehahert 

Principiará as 8 1|2 horas. 

VERDADEIROS GRÃOSDESAUOE DO D^FRANGK 
• Ápprorados pela Janu> nentnt O» Hygiena da Cort* 
l* Aportestes. «tomâchlco". purpliTo». iMporãtiTCM. contra a 1 
1 • «'anettta, ■ Okatrmcca*. » XBzamaa», M Twllni». M 
>* (Mttaa.etc. - Dm uJmmm: i, tés gri-t. Mm 

Ksa PARIZ nanuctn ismoT 
M» MS wtam w pnéolpawt Waat 

Camarotes de I* e 2* ordem 
Camarotes de 3* ordem. . 
Poltronas  

Os bilhete» asham M <Í4*4e ji _ 
Caw Lu'/. 31, roa dâ Iii)t«.iatrii. 


